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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens de manhã
e chuva forte à tarde. Noite com
pancadas de chuva.

s   30º C  
t  21º C
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O Goiás Social não é apenas um conjunto de programas: é uma política capilarizada que chega a prati-
camente todos os municípios e reúne ações de renda, moradia, qualificação e inclusão social. Política 5

Goiás Social pode alavancar projetos eleitorais
resultado das ações

Hegon Corrêa

A operação, batizada de “Abafa”, revelou um cenário preocupante —
mas também um avanço significativo: a área queimada em unidades de
conservação estaduais caiu 70% em relação ao ano passado. Cidades 9

Afinal, de quem deve ser 
a vaga de Barroso no STF?
O Supremo Tribunal Federal retornou aos holofotes após vaga
deixada pelo ex-ministro Luís Roberto Barroso. Além dos nomes
cotados, existe pressão para que Lula indique uma mulher. Política 6

erro do sTF na área política
prejudica produção do País
Se Ronaldo Caiado for bom de diagnóstico na área de saúde como acaba
de mostrar que é na área jurídica, pode ganhar o Prêmio Nobel de
Medicina. Depois de ser derrubada uma das melhores novidades legislativas
do País nos últimos anos, o governador de Goiás fez o seguinte comentário:
“O voto do ministro Alexandre de Moraes foi político”. Política 7

Em Rio Verde,
Michelle ataca
Lula e Janja
A ex-primeira-dama atacou o
presidente Lula, a primeira-dama
Janja da Silva e a esquerda. Mi-
chelle disse que Lula e Janja são
“um casalzinho que demoniza
Israel” e que a esquerda é “mal-
dita e ordinária”. Política 6

Lula e Papa Leão
XIV se reúnem 
no Vaticano hoje
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva cumpre agenda oficial
em Roma nesta segunda-feira
(13), com uma audiência no Va-
ticano e compromissos na sede
da FAO, a Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação
e a Agricultura. Mundo 12

Crise nacional
de intoxicações
por metanol
mobiliza Goiás
Diante do aumento de casos de intoxicação por bebidas alcoólicas
adulteradas, Goiás segue em estado de alerta, com vigilância re-
forçada, ainda que não haja registros de casos confirmados no Es-
tado. Enquanto o Brasil soma 29 ocorrências confirmadas, órgãos
goianos atuam de forma preventiva, com fiscalização da proce-
dência de bebidas e monitoramento dos casos suspeitos. Cidades 10

Hotéis de Goiânia
chegam a 90% 
de ocupação para
MotoGP em 2026
Com 80% dos ingressos vendidos
para turistas de outros Estados,
a rede hoteleira da Capital está
com de 90% dos leitos reservados.
Com isso, Aparecida, Anápolis,
Trindade e Caldas Novas entram
na rota de procura. Economia 4
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a escrevivência atravessa o atlântico
Conceição Evaristo, referência da literatura negra, foi homenageada
ao lado de Linton Kwesi Johnson e Malika Booker. Essência 14
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Força-tarefa combate incêndios e reduz
em 70% área queimada na Chapada
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Thiago Borges 

A direita brasileira vive um
momento de dispersão. E a
possível saída do governador
Ronaldo Caiado do União Brasil
é um sintoma desse processo.
A decisão, ainda em avaliação,
vai muito além das fronteiras
de Goiás e deve reorganizar o
mapa da direita nacional, ex-
por divergências entre lide-
ranças conservadoras e inten-
sificar a fragmentação de um
campo político que, na ausên-
cia do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), não consegue falar
em uma só voz.

Como já mostrado pelo O
HOJE, a saída de Caiado do
partido teria consequências
imediatas e impactaria pro-
fundamente no tabuleiro goia-
no. O União Brasil é, hoje, o
maior partido do Estado, com
94 prefeituras e a maior ban-
cada na Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego). Essa for-
ça, no entanto, está direta-
mente vinculada à figura de
Caiado. Sem o chefe do Exe-
cutivo estadual, o partido
pode enfrentar um esvazia-
mento generalizado, com a
debandada de prefeitos, de-
putados e lideranças que or-
bitam sua influência. 

No cenário nacional, a si-

tuação é ainda mais comple-
xa. Desde o fim do mandato
de Jair Bolsonaro, a direita
brasileira tenta se reorganizar
em torno de novos nomes. O
ex-presidente ainda exerce
forte influência sobre a maior
parte do eleitorado conser-
vador, mas, condenado, está
fora do jogo político de 2026.
Isso abriu espaço para uma
disputa silenciosa entre os
governadores que se proje-
tam como possíveis herdeiros
de seu capital político.

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), é o nome mais pró-
ximo de Bolsonaro e o pre-
ferido de boa parte da ala
bolsonarista. Freitas carrega
a vantagem de governar o
maior colégio eleitoral do
País e mantém um discurso
afinado com o bolsonarismo.
O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo),
também é citado como pre-
sidenciável e já lançou sua
pré-candidatura. Outro que
aparece entre os cotados é o
governador do Paraná, Rati-
nho Jr. (PSD), sobretudo se
Tarcísio recuar e disputar a
reeleição em São Paulo, visto
que o presidente do PSD, Gil-
berto Kassab, é próximo do
governador paulista.

Caiado quer ser 
uma alternativa

Nesse contexto, Caiado ten-
ta se apresentar como uma al-
ternativa entre os extremos.
Conservador, médico e produ-
tor rural, o governador goiano
aposta em um discurso de di-
reita institucional. Seu projeto
presidencial busca ocupar o
espaço que estaria vago entre
o bolsonarismo e a centro-di-
reita tradicional. O problema
é que, dentro do União Brasil,
sua ambição encontra resis-
tência — a legenda parece mais
interessada em manter-se
como força de centro, capaz
de negociar com diferentes go-

vernos, do que em apostar em
uma candidatura presidencial
competitiva.

A possível desfiliação de
Caiado se encaixa num cenário
em que cada liderança con-
servadora tenta construir seu
próprio caminho. Em vez de
convergir para um nome úni-
co, a direita se dispersa em
projetos paralelos. 

Risco para 2026
Com múltiplos candidatos na

disputa pelo mesmo eleitorado,
a direita corre o risco de reviver
o cenário de 2018 às avessas,
quando a esquerda, na ausência
do presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT), abriu espaço para
o bolsonarismo emergir como
opção ao antipetismo. 

Em síntese, a possível saída
de Ronaldo Caiado do União
Brasil não é apenas uma ques-
tão de filiação partidária. A
desfiliação simbolizaria a di-
ficuldade da direita brasileira
em construir um projeto cole-
tivo. Às vésperas de 2026, o
campo conservador chega di-
vidido, com múltiplas lideran-
ças. Caso o racha se confirme,
o efeito pode não ser apenas o
esvaziamento de um partido
em Goiás, mas a consolidação
de uma direita fragmentada.
(Especial para O HOJE)

Saída de Caiado do UB teria consequências imediatas e impactaria profundamente tabuleiro goiano

Movimentação do governador, que
avalia deixar partido, pode acelerar a
divisão de campo que busca unidade

Possível saída de Caiado do UB expõe
fragmentação do campo conservador
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Fracasso de audiência do PL
mostra erro em comunicação

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro esteve
em Rio Verde, no Sudoeste goiano, neste sábado,
no encontro estadual do PL Mulher “Juntas trans-
formando o Brasil”, promovido pela presidente
regional do segmento partidário, Anna Morais. A
casa de eventos ficou lotada, com bastante gente
em pé e fora do saguão, mas houve o que vem
acontecendo desde que o marido de Michelle se
elegeu presidente da República em 2018 e o de
Anna ganhou para senador em 2022: seus mar-
queteiros só têm olhos para os perfis bolsonaristas.
É um erro que proporciona derrotas.

Michelle merece muito mais, pois é uma autori-
dade que mobiliza a nação. Dos políticos, sem im-
portar o gênero, é a maior personagem para o
público evangélico. Não existe em partido algum
do Brasil uma liderança feminina tão grandiosa
quanto Michelle. A própria Anna é uma educadora,
craque nas lides jurídicas, sabe bastante de marketing,
tem trabalhos de pesquisa, além de ser ótima para
mobilizar. Falta passar para os jornais imagens e
textos de suas realizações. Resultado: horas depois
nem os fanáticos se lembram do que foi dito.

O estilo PL de publicidade é ficar na bolha, pois
ali não há perigo algum, muito menos o de crescer
eleitoralmente. Com isso, se desperdiçam talentos.
Durante o encontro, mulheres de RV e toda a região
sugeriam que Anna se candidate a deputada federal,
como já houve com os governadores Ary e Maria
Valadão, Irapuan Costa Jr. e Lúcia Vânia, Alcides e
Raquel Rodrigues, Iris Rezende e Íris Araújo.

O senador Wilder, que estava no evento, tomou
uma lição: quem não sai da bolha não serve nem
pra sabão de bola. (Especial para O HOJE)

Lula passa a tesoura nos cargos
do Centrão para recompor base

Passada a ressaca da derrota imposta ao governo do presidente
Lula pela Câmara dos Deputados, que derrubou a Medida
Provisória que previa aumento de impostos, a conta começou a
chegar aos partidos do Centrão, principalmente PSD e PP. Algumas
diretorias na Caixa Econômica foram cortadas, bem como na Co-
devasf e em outras áreas nos Estados. O maior atingido será o PP,
comandado pelo senador Ciro Nogueira (PI). A missão de avisar
os líderes que vão perder os cargos está a cargo da ministra
Relações Institucionais, Gleisi Hoffmann (PT-PR).

Lula tem dito que vai começar do zero a montagem de susten-
tação no Congresso, principalmente na Câmara, onde o Centrão
tem o controle. A ideia é demitir todos ligados ao PSD, MDB, PP,
União Brasil e até do PL. É óbvio que o presidente e seu entorno
estão motivados pelas pesquisas que apontam a vitória dele em
qualquer cenário. Esse entusiasmo também motiva a militância,
que vê “o partido dar uma guinada mais à esquerda com os
novos programas de inclusão aos mais pobres como vale gás, pé
de meia, energia social e a mais recente isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até R$ 5 mil”. Essa frase virou um
mantra dos petistas.

Ao passar a tesoura nos mais de 100 cargos de segundo e
terceiro escalões, muitos com polpudos salários, Lula acredita

que pode restabelecer a base de susten-
tação política na Câmara com maior

segurança. Ele sabe que o fi-
siologismo dessa turma não
resiste a uma ‘secura’ de
benesses do poder. Lula
sabe disso e vai usar o seu

poder para montar uma
base mais sólida. Afinal,

ainda tem alguns projetos
importantes para serem
aprovados. Depois, é só
campanha eleitoral.

Goiás na frente
Estados endividados até o pescoço,

como Minas Gerais, Rio Grande do Sul
e Rio de Janeiro, em que pese serem
beneficiados pelo decreto do presidente
Lula que prorrogou o prazo de adesão
ao Programa de Pleno Pagamento das
Dívidas dos Estados (Propag), ainda
não concluíram as tratativas com a
União. Até agora, Goiás figura como o
único que fez o dever de casa e concluiu
o processo de adesão.

Daniel pede ao...
... ex-prefeito de Cristalina, Daniel

Sabino (MDB), para que ele seja candi-
dato a deputado estadual. Na avaliação
de aliados do vice-governador e do de-
putado federal Célio Silveira (MDB),
mesmo não tendo feito o sucessor, Da-
niel Sabino deixou a prefeitura com
quase 70%, portanto, “um ativo político
que vale a pena acreditar”, dizem os
aliados do ex-prefeito.

Gugu Democrata
O deputado estadual por Itumbiara

e região, Gugu Nader, assumiu a vice-
presidência do Democratas (35), antigo
Partido Nacional da Mulher (PNB). Ao
lado de Ricardo Fortunato, Gugu tem
como meta eleger quatro deputados
estaduais e dois federais. Quanto a
apoiar um dos pré-candidatos, disse
que só a partir do ano que vem. “Agora
é estruturar diretórios e filiar novas
lideranças”, disse.

‘Odorico’ pernambucano
O jornalista pernambucano mul-

timídia Magno Martins, do Blog do
Magno, publicou uma notícia prá lá
de inusitada. “O prefeito Gilvandro
Estrela, do União Brasil, decidiu eter-
nizar seu nome de um modo inusi-
tado: inaugurou o próprio túmulo
com direito a sanfoneiro, poeta, dis-
cursos e a trilha sonora de Ave Maria
Sertaneja, de Luiz Gonzaga”. Nem o
novelista Dias Gomes faria melhor!

Deu ruim sem Bolsonaro e Trump
Os estrategistas do PT que alimentam as narrativas do debate

político perceberam que precisam urgente de um “adversário”. Isto
porque a fórmula “ricos contra pobres” não ‘colou’ e a população ainda
está no “tô nem aí” para o tema. Sem o inimigo externo Donald Trump,
a narrativa de soberania perde tração e, para piorar, Jair Bolsonaro não
pode fazer contraponto às bravatas de Lula. ‘Bater’ em Tarcísio de
Freitas (REP) não tem rendido engajamento. Desse modo, o mago
Sidônio terá que arrumar outra fórmula para manter Lula na ofensiva.

Xadrez
Wilson Silvestre

Era difícil, ficou pior – Lula parece não estar preocupado com o déficit
público astronômico, mas o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, sim.
Enquanto o presidente anuncia mais benesses ao andar de baixo, Haddad faz
as contas e ainda não sabe onde vai arranjar R$ 30 bi para fechar as contas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes
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OPiniãO n 3

O Brasil no 
centro do planeta

Mário Marinho

Foi 5 a 0 e poderia ter sido de mais, bem mais.
Isso quer dizer que o Brasil já é candidato ao
título da Copa do Mundo do ano que vem? Não.

Então, quer dizer que o amistoso não valeu
nada? Não. Os últimos jogos entre Brasil e Coreia
tiveram os seguintes resultados: Brasil 4 x 1 Coreia
do Sul (Copa do Mundo 2022, em Doha); Coreia
do Sul 1 x 5 Brasil (amistoso em Seul, 2022); Brasil
3 x 0 Coreia do Sul (amistoso em Abu Dhabi,
2019); Coreia do Sul 0 x 2 Brasil (amistoso em
Seul, 2013); Coreia do Sul 2 x 3 Brasil (amistoso
em Seul, 2001).

A única derrota brasileira ocorreu em 1999,
também em Seul, quando os anfitriões venceram
por 1 a 0. Em entrevista dias atrás, o experiente e
vencedor técnico Carlos Ancelotti disse: “Tão im-
portante quanto ter bons jogadores, é ter um bom
ambiente dentro da Seleção”. Ele já disse também
que tem pelo menos 15 nomes já definidos para a
Copa. Faltam, portanto, 11 nomes.

Outra coisa de extrema importância dita por
ele: “Eu não quero jogador que vá para a Copa pen-
sando em ser eleito o melhor do mundo. Eu quero
jogador que vá para a Copa pensando em vencer a
Copa do Mundo”. Ele está certo. Muito certo. Copa
do Mundo não é para dar exibição: é para vencer.

Quais as lições tiradas do amistoso contra a
Coreia? O adversário é fraco, nunca podemos es-
quecer isso. Mas foi um adversário que mostrou
velocidade e um forte esquema defensivo. Assim
que o Brasil tinha a bola dominada, os coreanos

se aglutinavam em seu campo, tentando formar
uma muralha vermelha. 

Aliás, até que formavam. Só que a troca de
passes e posições entre os atacantes brasileiros
abriam espaços que foram bem aproveitados. O
primeiro gol do jogo, de Estêvão, mostrou isso: de
repente, o jovem e brilhante atacante apareceu
na cara do gol para marcar. O segundo gol de Ro-
drygo também surgiu de uma tabelinha e o drible
desconcertante antes da finalização. O quinto gol,
de Vini Jr., nasceu de um lançamento perfeito
como há muito também não víamos.

Pareceu até que essa seleção já vinha treinando
há tempos. Além disso, um 5 a 0, a nosso favor,
sempre faz bem para dar moral. O torcedor brasi-
leiro estava precisando. Mas todo cuidado é pouco.
Como já dizia Nélson Rodrigues, a distância que
separa o brasileiro da fossa à euforia é de, no má-
ximo, um milímetro. Então, vamos com calma.

Outro dado positivo: como é bom assistir a
um jogo de futebol onde o juiz não é cercado
pelos jogadores a cada
soprada de apito, ce-
nas irritantes e tão co-
muns no nosso futebol.
Outro dado, não se viu
jogador virando cam-
balhota, rolando no
gramado ou se estre-
buchando como se es-
tivesse à beira da mor-
te. Foi um jogo limpo.
Jogo de respeito.

Fernando Gabeira

Está chegando o momento da COP-30. O evento
é um instrumento importante para que o mundo
negocie compromissos de redução de emissões e
de adaptação às mudanças climáticas. Até agora,
temos falado muito sobre os preços assombrosos
de hospedagem e de possíveis problemas de or-
ganização. Tudo bem. Isso pode ser discutido,
mas seria uma lamentável miopia deter-se em as-
pectos secundários diante do grande problema
dos nossos tempos.

O Brasil generosamente se ofereceu para hos-
pedar a COP-30 numa metrópole amazônica. In-
vestiu mais de R$ 4 bilhões e designou um com-
petente diplomata para presidir o evento: o em-
baixador André Corrêa do Lago. É um esforço
considerável, sobretudo porque o Brasil assume
grandes compromissos num momento difícil para
a política ambiental no planeta.

No meu entender, dois grandes problemas
ameaçam a COP-30: a conjuntura internacional e
um certo esgotamento desse modelo de reunião.
Um dos aspectos negativos da conjuntura é a au-
sência dos Estados Unidos, que, pela segunda vez,
se retiram do Acordo de Paris. Segundo maior po-
luidor e o país mais rico do mundo, os Estados Uni-
dos escapam de suas responsabilidades por meio
do negacionismo de Donald Trump. A influência
de Trump na conjuntura negativa não se esgota aí.
Suas reticências em apoiar a Organização do
Tratado do Atlântico Norte (Otan), sobretudo neste
momento da invasão russa na Ucrânia, obrigou os
países europeus a ampliar seus gastos militares,
que devem chegar a 5% do orçamento nacional.

Não só as políticas ambientais em países como
a França vivem um certo declínio, como enfra-
quecem a possibilidade de financiamento das na-
ções mais pobres, sem recursos para se adaptar
ou mitigar os efeitos das mudanças climáticas.
No quadro do Acordo de Paris havia uma meta
inicial de US$ 100 bilhões para realizar essa tarefa.
Esse dinheiro não apareceu e agora fala-se em
ampliar a meta, logo no momento em que as
fontes estão ainda mais secas.

Outro aspecto que sempre me preocupou nas
grandes reuniões das Partes é sua dimensão. São
mais de 190 países, comunidades indígenas, ONGs
e imprensa. Isso torna o trabalho dispendioso em
dinheiro e emissões para um resultado nem
sempre animador.

No livro “A Próxima Onda”, Mustafa Suleyman,
um dos pioneiros da inteligência artificial, conta
sua experiência na COP-15 em Copenhague, 2009.
Ele participou da tentativa de elaboração de um
documento unitário entre as ONGs para ser apre-
sentado aos diplomatas. Houve tantas divergências
que não foi possível alcançar o consenso. Mesmo
se fosse alcançado, como reproduzi-lo em 190
países? Essa situação abre um flanco para críticas
pertinentes: valem a pena os gastos financeiros e

ambientais, para poucos resultados, frequente-
mente genéricos e compromissos nacionais nem
sempre cumpridos?

Um autor dedicado ao tema, David G. Victor,
defende em Global Warming Gridlock: Creating
More Effective Strategies for Protecting the Planet
acordos menores e pragmáticos entre grupos de
países. Ele define os países diante da redução de
emissões como entusiastas e relutantes, estes úl-
timos China e Índia.

Outros enfoques críticos também são perti-
nentes, uma vez que questionam a eficácia em
confronto com a legitimidade democrática. O mo-
delo é includente, mas não funciona como deveria.
Para alguns autores, como Robert Falkner, um
dos grandes problemas foi que o Acordo de Paris
trocasse metas obrigatórias por compromissos
voluntários. A adesão é sempre grande, mas a efi-
cácia deixa a desejar.

A lista de críticos que reconhecem a importância
decisiva do problema ambiental, mas que duvidam
do formato dos grandes encontros da ONU, é muito
grande. Há quem ache que as COPs deveriam en-
frentar o modelo econômico baseado no consumo e
no crescimento contínuo. Outros enfatizam a questão
da justiça climática e há quem ache que as COPs
foram capturadas por interesses corporativos.

Não há dúvida, no entanto, de que é preciso
buscar resultados que compensem os esforços.
Diante das dificuldades conjunturais e do aparente
esgotamento dessas grandes reuniões, o Brasil
está arriscando uma cartada. Não há condições
de mudar o mundo, trazer os Estados Unidos para
a mesa, nem conseguir, a partir de Belém, o di-
nheiro necessário para financiar a adaptação dos
países pobres às mudanças climáticas.

Mas este momento extraordinário coloca uma
outra questão: se não a COP, o que poderia alcançar
algum resultado planetário no momento? O Brasil
tem grandes propostas, como a unificação mundial
do mercado de carbono, e oferecerá o cenário
amazônico para que todos possam refletir sobre
a importância da floresta.

Todas as dificuldades deveriam nos unir na
tentativa de conseguir o melhor em Belém. Afinal,
nosso país está tentando conseguir algo num mo-
mento em que o negacionismo se fortaleceu, as
guerras enfraqueceram a preocupação ambiental
e o gigantesco problema de comprometer 192
países com algumas so-
luções continua sendo
o grande desafio.

Creio que muitos ob-
servadores no mundo
vão admitir, apesar de
detalhes como preços de
hotel, que o Brasil carre-
ga a bandeira da sobre-
vivência humana num
dos momentos mais di-
fíceis da caminhada.

Mário Marinho é jornalis-
ta, mineiro e especializado
em jornalismo esportivo

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Goleada. Como 
era de se esperar
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Ameaçar

constantemente

com taxações

elevadas não é

a abordagem

correta para

cooperar 

com a China”

Ministério do Comércio da China,
neste domingo (12) ao acusar os Esta-
dos Unidos de terem “dois pesos e
duas medidas” na sequência do anún-
cio do presidente norte-americano,
Donald Trump, sobre a imposição de
taxas adicionais de 100% sobre merca-
dorias chinesas. “A declaração norte-
americana em questão é um exemplo
de ‘dois pesos e duas medidas’.” De
acordo com presidente dos EUA, Do-
nald Trump, a medida vem com rea-
ção à “postura comercial
extraordinariamente agressiva” da
China, segunda maior potência econô-
mica do mundo, ao aumentar a taxa-
ção sobre as exportações de
tecnologias que envolvem terras
raras. “Além de qualquer tarifa que es-
tejam pagando atualmente”, a nova
tarifa deve ser aplicada a partir de 1º
de novembro, talvez até antes, de
acordo com Trump. Vale lembrar que
a China é a maior produtora de terras
raras do mundo, material considerado
indispensável para a indústria.

@jornalohoje
aparecida de Goiânia confirma um
caso de febre amarela em primata e
reforça a vacinação preventiva. a Se-
cretaria Municipal de Saúde amplia a
imunização e monitora áreas de risco
para evitar novos casos. Leia mais em
ohoje.com. 

@g.ohoje
a Polícia Civil do estado de Goiás
(PC-Go) uniu-se a uma operação na-
cional de grande escala, que cum-
priu mandados em Senador Canedo
e outras cidades, para desmantelar
redes de exploração sexual infantil.
a ação é considerada pelas autorida-
des “um duro golpe” contra crimino-
sos que utilizam o anonimato da
internet e plataformas digitais para
cometer e disseminar abusos contra
crianças e adolescentes. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)
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Nos últimos anos, o Brasil
tem se destacado no cenário
internacional com produções
audiovisuais que conquistam
crítica e público. Filmes como
Ainda Estou Aqui, indicado ao
Oscar, e O Agente Secreto, pre-
miado em Cannes, reforçam a
força criativa e a capacidade
técnica do país. Mas, além do
reconhecimento artístico, o se-
tor vem mostrando que tam-
bém é um poderoso impulsio-
nador da economia nacional.

Segundo levantamento da
Oxford Economics, o audio-
visual brasileiro movimentou
cerca de R$ 70,2 bilhões do
PIB em 2024, além de gerar
mais de 608 mil postos de
trabalho diretos e indiretos.
Os números colocam a in-
dústria entre as mais rele-
vantes do País, com cresci-
mento constante e papel es-
tratégico na geração de renda
e oportunidades.

A pesquisa aponta que ape-
nas as atividades diretamente
ligadas à produção e distribui-
ção de conteúdo somaram R$
31,6 bilhões em receitas, re-
presentando uma fatia signi-
ficativa do setor de serviços.

A média salarial nesse ramo
chega a R$ 6,8 mil, valor bem
acima da média nacional, um
indicativo de que se trata de
um segmento de alta qualifi-
cação profissional.

O relatório também evi-
dencia um forte efeito multi-
plicador: a cada R$ 10 milhões
movimentados pelo audiovi-

sual, outros R$ 12 milhões são
injetados em diferentes áreas
da economia. Isso ocorre por-
que as produções dependem
de uma ampla cadeia de ser-
viços  que vai da tecnologia e
transporte até alimentação e
turismo.

Entre os subsetores mais
relevantes, a TV por assinatura

aparece na liderança, respon-
sável por R$ 34,9 bilhões e mais
de 307 mil empregos. Já o vídeo
sob demanda, impulsionado
pelas plataformas de streaming,
alcançou R$ 16,8 bilhões e cerca
de 117 mil vagas. A TV aberta,
por sua vez, ainda mantém pa-
pel importante, com impacto
de R$ 7,5 bilhões e quase 55

mil empregos.
Com resultados expressivos

e crescente visibilidade global,
o audiovisual brasileiro prova
que vai muito além das telas.
Ele se consolida como um setor
estratégico, capaz de unir cul-
tura, tecnologia e desenvolvi-
mento econômico. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)
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Renata Ferraz

A partir de 2026, o Estado
de Goiás volta ao circuito mun-
dial de motovelocidade com a
realização do MotoGP, o maior
campeonato do gênero no pla-
neta. O evento promete atrair
mais de 150 mil pessoas e mo-
vimentar cerca de R$ 1 bilhão
na economia local. Hotéis já
registram aumento nas reser-
vas, e o setor de serviços vive
uma corrida contra o tempo
para garantir estrutura ade-
quada para o público, que deve
vir de várias partes do Brasil
e do exterior.

Entre os três dias de corrida,
cerca de 78% a 80% dos in-
gressos já foram adquiridos,
sendo que a maior parte dos
compradores vem de fora de
Goiás. Estados como São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Paraná lideram a lista de pú-
blico nacional.

De acordo com o Instituto
Mauro Borges (IMB), o evento
deve gerar aproximadamente
4 mil empregos diretos e indi-
retos e arrecadação de R$ 130
milhões em impostos. A pre-
visão é de que 12% do público
venha de fora do país e 32%
de outros estados brasileiros.
Cada visitante deve gastar, em
média, R$ 3 mil entre hospe-
dagem, alimentação, transpor-
te e lazer — um impulso signi-
ficativo para o comércio e a
hotelaria da Região Metropo-
litana de Goiânia.

Para atender a esse fluxo,
a rede hoteleira se mobiliza.
Segundo o Sindicato de Hotéis
de Goiás, cerca de 90% dos

leitos da Capital já estão re-
servados para os dias do even-
to. Cidades próximas, como
Aparecida de Goiânia, Aná-
polis, Trindade e Caldas No-
vas, também se preparam
para receber visitantes. A es-
timativa é de que mais de 67
mil turistas precisem se hos-
pedar fora de Goiânia.

Para o presidente da Goiás
Turismo, Fabrício Amaral, o
evento é um divisor de águas:
“Poucos lugares no mundo têm
a oportunidade de sediar um
evento dessa magnitude. O Mo-
toGP coloca Goiás no mapa do
turismo mundial e mostra que
temos capacidade para orga-
nizar algo desse porte.”

O governo estadual aposta
em melhorias de infraestrutura
para garantir o sucesso da cor-
rida. O Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna passa por
uma ampla reforma, orçada
em cerca de R$ 50 milhões.

As obras incluem nova ca-
mada de asfalto, ampliação
das áreas de escape, adequa-
ções de segurança e moderni-
zação dos boxes, atendendo
às exigências da Federação In-
ternacional de Motociclismo
(FIM). O projeto também inte-
gra o plano de revitalização
do Complexo do Serra Doura-
da, que deve abrigar novos es-
paços esportivos e de lazer.

Para o vice-governador Da-
niel Vilela, as intervenções re-

presentam um “grande acerto”
para o desenvolvimento eco-
nômico e turístico do estado.
“Estamos entregando praças
esportivas modernas, seguras
e multifuncionais, que forta-
lecem o esporte e deixam um
legado duradouro para os goia-
nos”, afirmou.

De acordo com o presidente
do Conselho Empresarial de
Turismo (Cetur), o sucesso do
MotoGP depende de três pila-
res: hospitalidade, segurança
e infraestrutura. “O turismo
vive um momento muito pu-
jante. O diálogo entre a inicia-
tiva privada e o poder público
está mais maduro, e isso reduz
erros. Estamos de mãos dadas
para que o resultado seja po-
sitivo para todos”, destacou.

Os efeitos econômicos vão
muito além do evento. Estudo
do IMB mostra que, a cada R$
10 milhões movimentados di-
retamente pelo MotoGP, outros
R$ 12 milhões devem circular
em diferentes setores da eco-
nomia. Restaurantes, bares,
transportadoras, lojas e pres-

tadores de serviços locais de-
vem ser beneficiados. “Esse
tipo de evento tem um poder
multiplicador enorme. O di-
nheiro investido em turismo
retorna em forma de impostos,
empregos e oportunidades”,
explica Rodrigues.

Apesar do otimismo, o es-
tado ainda enfrenta desafios.
O déficit de leitos hoteleiros e
a mobilidade entre Goiânia e
as cidades vizinhas estão entre
as principais preocupações. O
governo, porém, aposta que
os investimentos em infraes-
trutura e o fortalecimento da
malha turística poderão trans-
formar esses obstáculos em
oportunidades.

O retorno da MotoGP ao Bra-
sil, após 22 anos, marca uma
nova etapa para Goiás. Além
do impacto financeiro imediato,
o evento deixa um legado de
visibilidade, modernização e
capacitação profissional. Du-
rante cinco anos, entre 2026 e
2030, Goiânia será sede das eta-
pas brasileiras da MotoGP. (Es-
pecial para O HOJE)

Parte dos turistas
deve se hospedar
em cidades
vizinhas a Goiânia,
como Anápolis,
Trindade e 
Caldas Novas, o
que impulsiona o
turismo regional

Hotéis chegam a 90% de ocupação
no MotoGP; expectativa é de R$ 1 bi 

Romullo Carvalho e Cristiano Borges

Setor se consolida

como um dos

principais motores

da economia

nacional, unindo

cultura, tecnologia

e inovação

Evento da
motovelocidade,
marcado para o
final de março de
2026, gera uma
expectativa de
receber 150 mil
visitantes, com
geração de 4 mil
empregos diretos
e indiretos

Audiovisual movimenta R$ 70 bi, com 600 mil empregos
INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA
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Bruno Goulart

O Goiás Social não é apenas
um conjunto de programas: é
uma política capilarizada que
chega a praticamente todos
os municípios goianos. Sob o
comando da primeira-dama
Gracinha Caiado, reúne ações
de renda, moradia, qualifica-
ção e inclusão social, como os
programas Mães de Goiás, Dig-
nidade, Goiás por Elas, Apren-
diz do Futuro, Goiás + Inclu-
sivo e Aluguel Social.

Na avaliação do mestre em
História e especialista em Po-
líticas Públicas Tiago Zancopé,
o que chama atenção no Goiás
Social “é a maneira como eles
fizeram disso uma política ca-
pilarizada em quase todos os
municípios goianos, na qual
você leva uma estrutura social
e de renda quase que univer-
sal, entre aspas, para que todo
mundo tenha um mínimo as-
segurado”.

Zancopé observa que essa
rede cria uma presença cons-
tante do Estado na vida das
famílias. “Hoje, nenhuma fa-
mília carente de Goiás pode
falar: ‘Olha, eu não tenho as-
sistência nenhuma’. Não, al-
gum tipo de assistência você
tem, seja ela direta para a fa-
mília, seja ela indireta na es-
cola, na saúde. Ou seja, está
todo mundo dentro de uma
rede.” Para o mestre em His-
tória, a lógica é clara: o cida-
dão entra na rede porque pre-
cisa do serviço, mas deve tam-
bém sair dela. “Isso precisa
ser destacado, se isso está sen-
do feito — se a pessoa está
entrando e está saindo.”

De acordo com o especia-

lista, o Goiás Social é mais do
que um programa temporá-
rio: é uma política de Estado.
“Eu tenho certeza que essa
política de assistência social,
da maneira que está sendo
feita, com o viés de fazer disso
uma política de Estado, isso
é fundamental para um pro-
jeto eleitoral.” 

Zancopé explica que esse
tipo de política tem alcance
real em segmentos que nor-
malmente escapam dos levan-
tamentos políticos. “Isso ajuda
a ganhar votos porque muitas
vezes você alcança aquelas
pessoas que você não conhece.
E ao fazer isso, você alcança
um eleitorado que muitas ve-
zes passa desapercebido de
pesquisa, de intenção de voto,
de grupos locais. Você vai
numa população que está aqui
em Goiás, existe, e muitas vezes
sabe quem é que está levando
o programa e com isso sabe
em quem ela quer votar.”

Tradição do MDB
Zancopé também ressalta

que há uma tradição histórica
que o Goiás Social retoma.
“Existe toda uma tradição, por
um lado, do MDB, de realizar
mutirão. Isso teve no governo

Iris em 1982, quando eleito go-
vernador pela primeira vez.
Iris depois retoma essa prática
quando governador pela se-
gunda vez, nos anos 1990. Ma-
guito mantém enquanto go-
vernador. Depois, Iris prefeito
de Goiânia por três vezes nessa
fase moderna, com a reeleição
dele a partir dos anos 2000,
retoma essa prática que ele já
havia adotado quando foi pre-
feito pela primeira vez, ainda
na década de 1960. Maguito
faz isso em Aparecida enquan-
to prefeito por dois mandatos,
Mendanha faz isso concluin-
do.” Segundo Zancopé, o mu-
tirão é uma prática que des-
centraliza e aproxima o poder
público da população.

Essa leitura conecta o Goiás
Social à tradição emedebista
de governar com presença di-
reta nas comunidades. Ao as-
sociar a execução de Gracinha
Caiado à origem política de Da-
niel Vilela, o programa se con-
verte em um ativo político com
alto poder de transferência de
prestígio. A rede de proteção
que se estende por todos os
cantos do Estado pode ser o
elo entre o legado de Caiado e
o futuro político de Daniel, caso
a política se consolide como

símbolo de continuidade.
Foi sob esse contexto que,

no último sábado (11), o Goiás
Social transformou Aragarças
em um grande centro de aten-
dimento e cidadania. A ação
levou dezenas de serviços gra-
tuitos — emissão de documen-
tos, vacinação, exames oftal-
mológicos, assistência jurídica
e inscrições para cursos pro-
fissionalizantes. Durante o
evento, o vice-governador Da-
niel Vilela afirmou que “ne-
nhum Estado acolhe tanto
quanto Goiás as pessoas que
mais precisam do poder pú-
blico” e destacou o papel da
primeira-dama: “É uma alegria
reconhecer o trabalho da nossa
primeira-dama, que lidera a
maior rede de proteção social
do Brasil. Goiás acolhe, cuida
e transforma vidas”.

O programa
Desde 2019, o Governo de

Goiás já destinou R$ 320 mi-
lhões à saúde de Aragarças
e R$ 4,9 milhões à educação,
além de investir em obras,
como a ponte na GO-194 e a
pavimentação urbana por
meio do programa Goiás em
Movimento. (Especial para
O HOJE)

O ministro Flávio Dino as-
sumiu a presidência da Primei-
ra Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) e será o respon-
sável por conduzir o julgamento
do chamado “núcleo 4” da ten-
tativa de golpe de Estado. O
processo começa  a ser julgado
nesta terça-feira (14) e conti-
nuará nos dias 15, 21 e 22 de
outubro. Segundo a Procura-
doria-Geral da República (PGR),
o grupo atuou em operações
de desinformação para enfra-
quecer instituições e gerar ins-
tabilidade social no País.

Entre os sete réus estão
militares da ativa e da reserva,
além de civis ligados a movi-
mentos bolsonaristas: Ailton
Gonçalves Moraes Barros, Ân-
gelo Martins Denicoli, Carlos
César Moretzsohn Rocha,
Giancarlo Gomes Rodrigues,
Guilherme Marques de Almei-
da, Marcelo Araújo Bormevet
e Reginaldo Vieira de Abreu.
De acordo com a PGR, todos
sabiam do plano maior da or-

ganização e de suas funções
na disseminação de notícias
falsas e na tentativa de rup-
tura institucional.

Os acusados respondem por
cinco crimes: abolição violenta

do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, organi-
zação criminosa, dano quali-
ficado e deterioração de pa-
trimônio tombado. As penas
variam de seis meses a até 12

anos de prisão, a depender da
gravidade e do envolvimento
de cada um. O núcleo seria
responsável por sustentar a
base informacional que incen-
tivou os ataques de 8 de janeiro

de 2023. A Primeira Turma é
composta por cinco ministros:
Flávio Dino, Cármen Lúcia,
Alexandre de Moraes, Luiz Fux
e Cristiano Zanin. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

TENTATIVA DE GOLPE

Especialista avalia
que o Goiás Social,
ao combinar
capilaridade 
e tradição de
mutirões, torna-se
ativo político com
potencial para
beneficiar 
grupo governista

Resultados das ações do Goiás Social
podem alavancar projetos eleitorais

Hegon Corrêa

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2025

Sessões na

Primeira Turma 

do STF analisam

denúncias 

contra sete réus

apontados pela

PGR como parte 

do “núcleo da

desinformação”

O que chama

atenção no Goiás

Social “é a maneira

como eles fizeram

disso uma política

capilarizada em

quase todos os

municípios goianos,

na qual você leva

uma estrutura social

e de renda quase que

universal, entre

aspas, para que 

todo mundo tenha 

um mínimo

assegurado”, 

diz especialista em

Políticas Públicas

Dino vai conduzir julgamento contra militares
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Presidente do PL Mulher afirmou que petista e 
primeira-dama são “casalzinho que demoniza Israel”

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) atacou,
no último sábado (11), o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a primeira-dama Janja da Silva e a esquerda de
maneira geral. Michelle disse que Lula e Janja são “um ca-
salzinho que demoniza Israel” e que a esquerda é “maldita
e ordinária”. As falas ocorreram no Encontro Nacional do
PL Mulher, em Rio Verde, no Sudoeste goiano.

“Não vamos aceitar mais essa esquerda maldita gover-
nando a nossa nação. Um casalzinho, um casal que
demoniza Israel, mas que agora começou a frequentar as
igrejas”, disparou a esposa do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). “A senhora do líder proibiu ele de falar com o povo
cristão e agora está indo nas igrejas. Vamos abrir os nossos
olhos espirituais?”, completou Michelle, em referência às
recentes agendas de Janja com líderes evangélicos.

Segundo a ex-primeira-dama, “onde tem esquerda,
tem destruição” e destacou que o espectro político “mal-
trata, mata, persegue e difama” os adversário políticos.
Durante o evento, Michelle relembrou a facada sofrida
pelo ex-presidente em 2018. 

A presidente nacional do PL Mulher também apro-
veitou a ocasião para criticar os gastos do governo
Lula. Michelle afirmou que o petista é um “gastador de
primeira” e deveria utilizar um “fusca caindo aos peda-
ços” e viver numa “casa ferrada”, assim como o ex-pre-
sidente do Uruguai, Pepe Mujica, que, segundo a ex-pri-
meira-dama, era um “socialista raiz”. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Michelle ataca
Lula, Janja e
esquerda durante
ida a Rio Verde

Reprodução/Instagram

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O Supremo Tribunal Federal
(STF) retornou aos holofotes
após vaga deixada pelo ex-mi-
nistro Luís Roberto Barroso,
que decidiu antecipar sua apo-
sentadoria na Corte. São dois
os principais assuntos em torno
disso. O primeiro, e mais co-
mentado, é a cobrança pela in-
dicação de uma mulher. O outro
é a possível disputa entre o
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (UB-AP) e o presi-
dente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), sobre a chan-
ce de indicar o senador Rodrigo
Pacheco (PSD-MG) para a vaga
no STF. 

Alcolumbre deseja que Pa-
checo ocupe o cargo de Barroso
na Corte com o intuito de que
haja mais harmonia entre Se-
nado e STF. Já Lula deposita
suas esperanças na candidatura
do senador a governador de
Minas Gerais para que, assim,
o petista possa ter maior con-
fiança na conquista de um dos
maiores colégios eleitorais do
País que, inclusive, é um dos
Estados que podem definir o
futuro de Lula nas eleições de
2026. Além disso, também se
observa considerável cobrança
para que o presidente se posi-

cione sobre a indicação de mu-
lheres para compor o Supremo.
“Em relação à ausência de cotas
de gênero nos tribunais supe-
riores, sobretudo no STF, eu
sou uma das juristas que têm
criticado muito essa falta de
mulheres nos tribunais supe-
riores. Nós temos muitos e mui-
tos estudos que mostram que a
ausência de mulheres nesses
espaços refletem de uma forma
muito específica nos julgamen-
tos”, explica a advogada eleito-
ralista Nara Bueno. 

A operadora do Direito, que
também é professora, faz uma
analogia para explicar o quão
absurdo é a falta de existência
feminina nos colegiados e no
ambiente jurídico como um
todo. Para Bueno, é necessário
indicar e eleger mulheres para
cargos nos tribunais superiores
para que, assim, possamos cor-
rigir distorções feitas ao longo
da história da justiça no País.
“Os colegiados têm que ter mu-
lheres. Eu sempre faço uma
analogia com o espelho: se você
coloca a população de frente a
um espelho e essa população,
demograficamente, é de maio-
ria mulheres, não faz sentido
o reflexo do espelho ser de
maioria de homens no poder.”

A advogada faz menção ao

patriarcado como um dos prin-
cipais motivos da ausência de
mulheres em espaços decisivos
no jurídico brasileiro e discorre
sobre a importância de se dis-
cutir cotas de gênero nas insti-
tuições ou a ausência dessas
cotas, o que impede ainda mais
a ocupação feminina nos tri-
bunais. “Isso é uma distorção
da nossa democracia. E para
que isso não ocorra, também,
em um dos poderes que é in-
dependente e harmônico como
o judiciário, é preciso ter mais
mulheres nessas Cortes e, dessa
forma, corrigir essa distorção
e essa produção e reprodução
da misoginia, do patriarcado.” 

Nara espera do presidente

Lula mais que uma simples in-
dicação de uma mulher para
ocupar a vaga disponível no
STF, após a saída de Barroso.
“Eu espero que, com essa opor-
tunidade, o Lula possa, além
de pensar em uma mulher para
o cargo, pensar em uma mulher
racializada. Portanto, uma in-
dígena, uma negra, uma qui-
lombola, uma ribeirinha, uma
mulher racializada.” A advo-
gada opina sobre a possibili-
dade de indicarem o senador
e advogado Rodrigo Pacheco
para o STF e ressalta que é algo
normal ocorrer pressões e gran-
des repercussões sobre quem
deve ocupar vagas na Corte.
“Em relação à possível indica-

ção de Rodrigo Pacheco para o
cargo de ministro do STF, eu
não acho que seja o melhor
nome. Eu também fiz essa crí-
tica ao Flávio Dino e ele me es-
pantou e me surpreendeu po-
sitivamente.” Assim como o mi-
nistro da Suprema Corte, Edson
Fachin, Nara Bueno reitera a
importância de separar o am-
biente jurídico do político e isso
justifica a sua falta de apoio ao
possível interesse de Pacheco
em ocupar a vaga na Corte. 

Surgem ainda como cotados
o advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, e o presi-
dente do Tribunal de Contas
da União (TCU), Bruno Dantas.
(Especial para O HOJE)

Composição atual dos ministros do STF, com exceção do magistrado Luís Roberto Barroso
(sentado ao centro), que deixa o cargo em função da aposentadoria antecipada na Corte

Após condenação de Bolsonaro, Corte
volta a ser centro das atenções com
vaga para novo ministro ou ministra   

Afinal, de quem deve ser 
a vaga de Barroso no STF?

Antonio Augusto/STF
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Sobre o STF
Há anos a Coluna vem alertando a respeito

do problema que se tornou o modelo de nomea-
ções para ministro(a) do Supremo Tribunal Federal
– e não tem a ver com a atual polarização política.
Desde a redemocratização, a escolha presidencial
sempre conotou, também, uma decisão partidá-
ria-ideológica, e o ônus fica para o(a) nomeado(a),
independentemente do grau de conhecimento
jurídico e meritocracia. A aposentadoria precoce
do ministro Luís Roberto Barroso abriu novo de-
bate sobre esse cenário. O Brasil precisa urgen-
temente repensar esse modelo de escolha, e há
casos exemplares como opção. Na Bolívia, as
vagas da Corte são escolhidas por conselho de
sete notáveis de setores da sociedade – inclusive
o político. Já no Equador, os magistrados são se-
lecionados por votos do Legislativo e Executivo,
e por uma Câmara de representantes da sociedade
civil. Modelos similares – Com envolvimento de
mais entidades e sem o decisão suprema da
caneta presidencial – são utilizados por Argentina,
França e Alemanha, onde, aliás, os ministros têm
mandatos com prazo determinado.  

Brasil nuclear
O deputado federal Kim Kataguiri (União-SP)

busca entre parlamentares apoio para uma PEC
que altere a Constituição e permita que o Brasil de-
senvolva armas nucleares – exclusivamente para a
defesa e fortalecimento do País. A fabricação bélica
seria realizada pelas Forças Armadas Brasileiras,
sob permissão e fiscalização do Congresso Nacional. 

Mar brabo
O CEO da Azimut do Brasil, Fran-

cesco Caputo, foi desligado do cargo
dia 2 de outubro, por uma suposta
“quebra de confiança” da matriz ita-
liana. No comando da marca desde
2021, Caputo atuava na Azimut há 20
anos. Andrea Consolini, diretora finan-
ceira, assumiu como CEO interina. O
anúncio foi realizado pelo CEO Global,
Marco Valle. A administração no Brasil
está sob investigação dos europeus.

Audiência arriscada
O deputado Tadeu Veneri (PT-PR)

pretende realizar uma audiência pú-
blica na Comissão de Direitos Huma-
nos para denunciar a perseguição
norte-americana contra pessoas com
relações com Cuba. Foram convidados
Mozart Julio Tabosa e Alberto Kleiman,
que implantaram o Mais Médicos e
perderam os vistos americanos. A au-
diência pode chegar em um mau mo-
mento, agora que Brasil e EUA estão
em bons termos. 

R$ 4 trilhões
O Brasil ultrapassou neste mês a

marca de R$ 4 trilhões em gastos pú-
blicos, somando despesas da União,
Estados e Municípios, segundo dados
da plataforma Gasto Brasil, desenvol-
vida pela Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do
Brasil. Em 2018, o gasto de R$ 1,5 tri-
lhão levou 155 dias para ser alcançado;
em 2025, esse mesmo valor foi atingido
em 116 dias.

Maus-tratos
O deputado Junio Amaral (PL/MG),

apresentou Moção de Repúdio ao Di-
retor Geral do Serviço Social Autônomo
de Contagem (MG), Eduardo Penna,
por incentivar os maus-tratos aos ani-
mais ao pedir que cachorros sejam
mortos com espingarda de chumbinho
ou colocados dentro de sacos e jogados
em um ribeirão. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Se o ortopedista Ronaldo
Caiado for bom de diagnós-
tico na área de saúde como
acaba de mostrar que é na
área jurídica, pode ganhar o
Prêmio Nobel de Medicina.
Depois de ser derrubada uma
das melhores novidades le-
gislativas do País nos últimos
anos, o governador de Goiás
divulgou o seguinte texto,
que merece ganhar o Con-
curso Bula de Poesia: 

“Sobre a liminar concedida
pelo ministro do Supremo Ale-
xandre de Moraes, em ação
proposta pelo Diretório Na-
cional do PT contra andamen-
to de obras da nossa gestão,
quero afirmar que cumprirei
a decisão. Mas gostaria tam-
bém de dizer que, durante a
posse do ministro Edson Fa-
chin na presidência do STF,
no dia 29 de setembro, me
encheu de esperança uma fra-
se do novo presidente em seu
discurso: ‘Ao direito o que é
do direito. À política o que é
da política’. O voto do ministro
Alexandre de Moraes foi po-
lítico”. Irretocável. 

Outra análise perfeita foi

dita a O HOJE por Pedro Sales,
presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transpor-
tes (Goinfra): “Perdemos a con-
tinuidade de algumas obras,
porém o pior foi o exemplo”.
Corretíssimo.

O exemplo: não tente con-
sertar algo errado que esteja
dando lucro para alguém,
caso contrário são 17 anos
na Papuda por escrever lei
com batom.

A raiz do pepino é uma
ação direta de inconstitucio-
nalidade, a ADI 7.885, feita
pelo PT. O Governo do Estado
vai cumprir, mas discutindo.
Como diz o procurador-Geral
do Estado, Rafael Arruda, a
decisão “não encerra o debate
constitucional acerca do Pro-
grama de Parcerias do Fun-
deinfra”. O método é de du-
vidosa eficácia: “A PGE-GO,
em trabalho de convencimen-
to e diálogo institucional junto
ao Supremo Tribunal Federal,
demonstrará a juridicidade
das leis estaduais que disci-
plinam a matéria, com o ob-
jetivo de reverter o entendi-

mento liminar”.
Já foi o tempo em que o

STF travava “diálogo institu-
cional”. Constitucionalíssimo
agora é ser disso aí que alguns
chamam de esquerda, o res-
tante está fazendo hora extra
fora da cadeia. Por isso, o que
o PT propôs foi uma Ação Di-
reita (isso mesmo, direita) de
Inconstitucionalidade. O mi-
nistro argumenta em sua ques-
tionável decisão que “esta Corte
[o STF] já assentou o entendi-
mento de que assiste aos Esta-
dos competência suplementar
para legislar sobre licitação e
contratação, desde que respei-
tadas as normas gerais esta-
belecidas pela União”.  Porém,
escreve Moraes: “Lei estadual
[a de Goiás] ampliou hipótese
de dispensa de licitação em
dissonância do que estabelece
a Lei 8.666/1993”.

Moraes e 
uma lei revogada

A 8.666, citada pelo ministro,
é um lixo autoritário enterrado
e revogado. Foi substituída pela
Lei 14.133/2021, que começou

a valer no ano passado, mas
não contem para Moraes. Em
2023, a iniciativa goiana havia
enfrentado o STF na ADI 7.363,
imposta em análise pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria. Como o relator foi outro,
o ministro Dias Toffoli, a sessão
virtual de 24 de abril daquele
ano negou a liminar e as duas
leis estaduais de 2022, a 21.670
e a 21.672, continuaram valen-
do até agora.

No frigir dos ovos, o que se
percebe não é a violação ao
inciso IV do artigo 167 da Cons-
tituição Federal. Esse disposi-
tivo está na seção dos orça-
mentos e o 167 diz que são ve-
dados alguns atos. Com o novo
texto da Emenda Constitucio-
nal 42, de 2003, o inciso IV
passou a ser assim:

IV - a vinculação de receita
de impostos a órgão, fundo ou
despesa, ressalvadas a repar-
tição do produto da arrecada-
ção dos impostos a que se re-
ferem os arts. 158 e 159, a des-
tinação de recursos para as
ações e serviços públicos de
saúde, para manutenção e de-

senvolvimento do ensino e
para realização de atividades
da administração tributária,
como determinado, respecti-
vamente, pelos arts. 198, § 2º,
212 e 37, XXII, e a prestação
de garantias às operações de
crédito por antecipação de re-
ceita, previstas no art. 165, §
8º, bem como o disposto no §
4º deste artigo.

A PGE-GO acha que “trata-
se de tema de elevada com-
plexidade técnica e jurídica”.
Na realidade, é simples, pois
no Mato Grosso do Sul existe,
como informa a própria pro-
curadoria:

“Esse modelo de contribui-
ção facultativa já teve a sua
constitucionalidade assinalada
pelo Supremo Tribunal Federal
– guardião da Constituição Fe-
deral – em algumas oportuni-
dades, sobretudo quando a
ADI nº 2056/MS, reconheceu a
constitucionalidade de contri-
buição destinada ao FUNDER-
SUL, do Estado de Mato Grosso
do Sul – instituto com contor-
nos semelhantes à contribuição
ao Fundeinfra”.

Em publicação nas redes sociais, Caiado foi irretocável sobre a decisão do magistrado: “O voto do ministro Alexandre de Moraes foi político”

Ninguém vê inconstitucio-
nalidade nisso porque o go-
vernador Eduardo Riedel não
vai concorrer com Luiz Inácio
Lula da Silva pela Presidência
da República. Conforme a PGE
defendeu em 2023:

1) “A decisão da ADI 7.363
reafirmou um posicionamento
histórico do STF e reconheceu
a prerrogativa dos Estados em
buscar a contribuição em prol
do investimento público”;

2) “A contribuição facul-
tativa ao Fundeinfra é mera
condicionante à fruição de de-
terminados incentivos fiscais
e de regimes especiais de fis-
calização tributária”;

3) “O termo ‘contribui-
ção’ é utilizado como substan-
tivo oriundo do verbo contri-
buir (para algo) – e não como
denominação técnica de uma
espécie tributária”.

É o produtor rural colabo-
rando com as obras que ele
mesmo vai usar e ele mesmo
vai escolher quer pagar para
construir – se viola alguma
norma, é para atingir o próprio
bolso e a qualidade das rodo-
vias por onde vai transportar
o que planta. Como disse o go-

vernador Ronaldo Caiado (este,
sim, pré-candidato a enfrentar
Lula mais uma vez nas urnas),
basta ao STF agir como quer
seu novo presidente: só no Di-
reito, não na política.

Onde mora o perigo da
decisão contra Goiás 

Estava escrito nas estreli-
nhas vermelhas que as deci-

sões, sobretudo as monocráti-
cas, da Suprema Corte iriam
descer e atingir outros públicos
além de deputados boquirrotos
e gente que desfila em Brasília
com a amarelinha da Seleção.
Começou com políticos da opo-
sição a Lula, agora chegou aos
produtores rurais goianos e
vai parar sabe-se lá quando
ou onde, talvez nas Fossas Ma-

rianas, os lugares mais pro-
fundos do planeta. Em repor-
tagem publicada neste domin-
go em ohoje.com, o presidente
da Federação de Agricultura
de Goiás, José Mário Schreiner,
diz que foram atingidas quatro
rodovias fundamentais, as que
cuidariam dos maiores garga-
los de escoamento das safras.

No Sul/Sudoeste do Estado,

serão paralisadas as GOs 178,
180 e 461, que partem ou atra-
vessam municípios como Rio
Verde, Jataí, Itumbiara, Dover-
lândia, Porteirão. Na região da
Estrada de Ferro, acaba com o
sonho de pavimentação na GO-
147, que liga Bela Vista a Sil-
vânia. Os bilhões que bancam
salários e outros gastos dos
Três Poderes saem de entron-
camentos como o da GO-210,
na saída de Rio Verde para
Montividiu. Há filas de carretas
lotadas de grãos. (Especial
para O HOJE)

Como comprova
decisão de
Alexandre 
de Moraes
paralisando obras
em Goiás feitas por
produtores rurais,
o que se temia
começa a
acontecer: as
decisões do
Judiciário como
poder único
descem para os
Estados e as Fossas
Marianas 
são o limite

Erro do STF na área política
prejudica produção do Brasil

Luiz Silveira/STF

Hegon Corrêa

Como disse o

governador Ronaldo

Caiado (este, sim,

pré-candidato a

enfrentar Lula mais

uma vez nas urnas),

basta ao STF agir

como quer seu novo

presidente: só no

Direito, não na

política

O problema é Caiado enfrentar Lula



Gabriel Pires

O futebol depende de revi-
ravoltas. Vive de histórias e
momentos emblemáticos. Cada
campeonato, cada título, gol,
passe, cada momento carrega
um peso na jornada de um
clube. O torcedor quer vibrar,
vencer, gritar, comemorar,
mesmo que tudo aponte para
um fracasso iminente. Esse
pode ser o roteiro do Goiás
em 2025, mas também, pode
ser que não. As variáveis que
contemplam o esporte trazem
um ar de imprevisibilidade
que leva o torcedor para as
arquibancadas. 

Em dado momento, o sen-
timento era de otimismo, com
a briga pelo título clara e evi-
dente, e o acesso para a Série
A, uma certeza. Porém as ro-
dadas se passaram, e com elas,
resultados ruins, placares de-
sagradáveis, e a situação que
parecia favorável, muda de
patamar da noite para o dia.
O último capítulo dessa trama
foi contra a equipe do Athletic,
neste último sábado (11). O
Goiás viajou para Minas Gerais
em busca de uma vitória após
quatro duelos sem somar três
pontos. A pressão em Vagner
Mancini era gritante, e parecia
ter chegado ao limite. Apesar
de precisar do resultado de-
sesperadamente para seguir
no G-4 de forma confortável,
o Goiás saiu da Arena Sicredi

com um empate, e soma 52
pontos na tabela de classifi-
cação, com possibilidade de
sair da zona de acesso ao final
da rodada. 

A princípio, o Verdão se
apresentou com uma postura
agressiva desde o início do
confronto, mantendo a posse
de bola e criando um bom vo-
lume de ataque. O Goiás apos-
tou em ataques rápidos pelos
lados, com Jajá e Moraes Jr.,
mas com pouca precisão. O
povoamento na intermediária
de ataque criou oportunidades
de finalização com Rafael Gava,
mas trouxe pouca ameaça ao
gol mineiro. Muito volume,

pouca eficiência. Do outro lado,
mesmo se preocupando em se
defender, quem abriu o placar
no primeiro tempo foi o alvi-
negro. Ronaldo Tavares encon-
trou uma sobra do lado direito,
cruzou para Yuri Silva e cabe-
ceou no gol de Tadeu, 1 a 0.
Pouco volume, muita precisão. 

O Goiás seguiu na caça pelo
primeiro gol, e manteve um
certo volume no final da etapa
inicial, mas todas as chances
foram paradas pela linha de
defesa do Esquadrão. Com o
apito marcando o fim do pri-
meiro tempo, o placar mostra
1 a 0 para o mandante. 

A segunda metade do em-

bate se sucedeu com muita
emoção e chances criadas para
ambos os lados. Logo aos três
minutos, Wellington Rato é
derrubado por Kauan Lindes,
e é marcado o pênalti a favor
do esmeraldino. O próprio ata-
cante foi para a cobrança e
converteu, 1 a 1. A partir daí o
jogo foi marcado por uma tro-
cação constante de ataques,
com muitos desperdícios claros
para ambas as equipes. Essa
partida evidenciou uma fra-
queza do Goiás que já era apon-
tada há tempos, a falta de efi-
ciência e precisão no ataque.
Mesmo em um contexto des-
favorável, essa poderia ter sido

a grande volta do esmeraldino
para o Brasileirão Série B, daria
um respiro para o treinador,
torcida, e retomaria a confian-
ça do elenco. Mas não foi o
que aconteceu, ao som do apito
final, o torcedor esmeraldino
teve de se contentar com mais
um empate, e o quinto jogo
seguido sem vencer.

Por fim, o Goiás retorna
para os seus domínios no pró-
ximo domingo (19) quando en-
frenta a Chapecoense pela 33ª
rodada do Brasileirão Série B.
O confronto direto na briga
pelo acesso terá início a partir
das 20h30, horário de Brasília.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Goiás vive má-
-fase na Série B
e corre risco de
sair do G-4 após
empate com
Athletic-MG

RETA FINAL dramática
Divulgação/Athletic
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O clima no Goiás Esporte
Clube voltou a esquentar. Em
meio a uma sequência de re-
sultados ruins e à crescente
pressão por desempenho, o
clube anunciou na manhã des-
te domingo (12) a demissão do
diretor de futebol Lucas An-
drino. A saída ocorre a apenas
seis rodadas do fim da Série B,
com o time ameaçado de deixar
o G4 pela primeira vez desde
o início do campeonato.

Andrino, que ocupava o
cargo há mais de um ano e
meio, vinha sendo alvo de crí-
ticas por parte de conselheiros,
torcedores e imprensa local.
Os questionamentos se inten-
sificaram nas últimas semanas
devido ao desempenho incon-
sistente da equipe e às decisões
na montagem do elenco para
a temporada de 2025, consi-
deradas equivocadas por boa
parte da torcida.

Apesar de um início pro-
missor na competição — con-
siderado, inclusive, o melhor
da história recente do futebol
goiano na Série B —, o segundo
turno do Goiás tem sido mar-
cado por tropeços. O empate
em 1 a 1 contra o Athletic-MG,
neste sábado (11), foi o quinto
jogo consecutivo sem vitória,
acendendo o alerta na Serri-
nha. Com 52 pontos e ocupan-
do atualmente a 2ª colocação,
o time pode ser ultrapassado
por concorrentes diretos como
Criciúma, Chapecoense e No-
vorizontino, dependendo dos
resultados da rodada.

A decisão pela saída de Lu-
cas Andrino foi tomada após
uma reunião entre os membros
do Conselho de Administração,
liderado por Aroldo Guidão, e
o Conselho Deliberativo, pre-
sidido por Paulo Rogério Pi-
nheiro. A opção por não manter

o dirigente reforça a tentativa
da diretoria de promover mu-
danças para tentar reverter o
cenário negativo e manter viva
a esperança do retorno à elite
do futebol brasileiro.

Por ora, o clube não deve
anunciar um substituto ime-
diato. Eduardo Pinheiro, ge-
rente de futebol, assume inte-
rinamente as funções admi-
nistrativas do departamento.
Já o técnico Vagner Mancini,
mesmo sob pressão, perma-
nece no cargo.

A reta final da Série B pro-
mete ser decisiva para o futuro
do Goiás. Com o acesso amea-
çado e a confiança da torcida
abalada, a equipe terá que
reencontrar o caminho das vi-
tórias para não comprometer
um projeto que, até pouco tem-
po atrás, parecia seguro e am-
bicioso. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O HOJE)

Lucas Andrino foi demitido do Goiás após cinco jogos sem vitória na Série B

A reta final da Série
B do Campeonato Brasi-
leiro promete fortes emo-
ções, e o confronto desta
segunda-feira (13), entre
Volta Redonda e Atléti-
co-GO, às 19h no Estádio
Raulino de Oliveira, é um
retrato perfeito da inten-
sidade da competição. De
um lado, o Voltaço luta
desesperadamente para
fugir da zona de rebai-
xamento; do outro, o Dra-
gão ainda sonha com o
acesso à elite, mesmo
com chances matemáti-
cas reduzidas.

O Volta Redonda che-
ga pressionado após três
jogos sem vencer, in-
cluindo uma dura der-
rota por 3 a 0 para o
Avaí na última rodada.
Com apenas 31 pontos,
a equipe fluminense
ocupa a penúltima co-
locação e precisa somar
vitórias urgentemente
para seguir com chances
reais de permanência
na Série B. Para esse de-
safio, o técnico Rogério
Corrêa conta com o re-
torno importante do
meia Raí, que volta após
suspensão e deve assu-
mir a vaga de PK no
meio-campo. Por outro
lado, Matheus Lucas

cumpre suspensão e des-
falca o setor ofensivo.

Já o Atlético-GO tenta
reagir após ver sua se-
quência de invencibili-
dade ser interrompida
pelo Coritiba, fora de
casa. Estacionado nos 45
pontos, o time goiano
precisa emplacar uma
série de bons resultados
nas rodadas finais para
seguir vivo na briga pelo
G-4. O técnico Rafael La-
cerda deve manter a
base da última escalação,
confiando na consistên-
cia de seu elenco, que
segue sem baixas impor-
tantes, exceto pelo golei-
ro reserva Vladimir, sus-
penso. Com a responsa-
bilidade de manter acesa
a chama do acesso, o Dra-
gão quer aproveitar o
momento delicado do ad-
versário para somar três
pontos fora de casa.

Com objetivos distin-
tos, mas a mesma urgên-
cia por vitória, Volta Re-
donda e Atlético-GO pro-
metem um confronto
equilibrado, com clima
de decisão no Raulino de
Oliveira. A partida terá
transmissão exclusiva
pelo Disney+. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O HOJE)

Atlético-GO enfrenta
Volta Redonda na
busca para retomar
sequência de bons
jogos na Série B

DRAGÃO EM CAMPO

Goiás anuncia saída do diretor
de futebol Lucas Andrino

MUDANÇA NO VERDÃO
Rosiron Rodrigues/Goiás E.C

Esmeraldino chega a sequência de cinco jogos sem vitória no Campeonato Brasileiro Série B, com demissão do técnico Vagner Mancini



Micael Silva

Uma força-tarefa envolven-
do a Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad), o Corpo de
Bombeiros, a Polícia Militar e
a Polícia Civil percorreu mais
de 2.500 quilômetros em áreas
críticas da Chapada dos Vea-
deiros, entre os dias 6 e 9 de
outubro, para combater incên-
dios florestais e identificar os
responsáveis. A operação, ba-
tizada de “Abafa”, revelou um
cenário preocupante — mas
também um avanço significa-
tivo: a área queimada em uni-
dades de conservação esta-
duais caiu 70% em relação ao
ano passado.

De acordo com a Semad,
pelo menos 30 proprietários
de imóveis rurais já foram ou
estão sendo notificados para
responder pelos danos am-
bientais causados. A ação in-
tegra o esforço do governo de
Goiás para conter as queima-
das em um dos períodos mais
críticos do ano, marcado por
seca prolongada e baixa umi-
dade do ar.

Segundo Sayro Reis, gerente
de urgências ambientais da
Semad, a redução nas áreas
atingidas é resultado direto da
integração entre os órgãos de
fiscalização e segurança.

“Atuamos dentro das nos-
sas unidades de conservação
e nas Áreas de Proteção Am-
biental (APAs) do entorno. Esse
trabalho conjunto com o Cor-
po de Bombeiros foi essencial
para que não tivéssemos gran-
des áreas queimadas neste
ano”, explicou.

Desde julho, um decreto do
governador Ronaldo Caiado
suspende qualquer autorização
para uso do fogo em todo o es-
tado. A medida, que segue vá-
lida até o fim de outubro, busca
evitar que práticas tradicionais
de queima para renovação de
pasto resultem em incêndios
descontrolados.

“Mesmo quando o fogo é
colocado com objetivo contro-
lado, como queimar folhada
ou renovar pasto, as condições
climáticas — alta temperatura,
baixa umidade e ventos fortes
— fazem com que ele rapida-
mente fuja do controle”, des-
tacou Sayro.

Um dos casos mais graves
detectados durante a operação
envolve um único proprietário
rural, que poderá responder
pela destruição de 30 mil hec-
tares de vegetação nativa.

Flagrantes e autuações
Durante a operação, equi-

pes flagraram diversos focos
de incêndio. Em Teresina de
Goiás, por exemplo, dois casos
foram identificados e já estão
sendo investigados pela Dele-
gacia Estadual de Meio Am-
biente (Dema).

“Um deles foi fogo colocado
em lixo que se alastrou, e o
outro, um pequeno produtor
que ateou fogo em área des-
matada e perdeu o controle.
Usamos imagens de satélite,
drones e mapeamento para
chegar à autoria dos focos”,
relatou o agente Daniel Vila
Verde, da Dema.

Ao todo, mais de 80 pro-
cessos administrativos estão
em andamento. As multas po-

dem chegar a R$ 20 mil por
hectare em áreas dentro da
APA de Pouso Alto, podendo
alcançar o teto de R$ 50 mi-
lhões, conforme o decreto fe-
deral 6.514/2008.

Prisões e
responsabilização criminal

O subcomandante do Ba-
talhão Rural da Polícia Militar,
tenente-coronel Leyster Araújo,
afirmou que a corporação in-
tensificou o patrulhamento nas
regiões com maior incidência
de queimadas.

“Estamos realizando de
duas a três prisões por se-
mana nessa fase crítica. A
pessoa que for pega causan-
do incêndio pode ser autua-
da pelo artigo 250 do Código
Penal, com pena de três a
seis anos de prisão, além de
multa”, destacou.

Ele reforçou ainda a im-
portância da colaboração da
população no combate aos cri-
mes ambientais.

“A conscientização é o prin-
cipal fator para reduzir as quei-
madas. E a colaboração da co-
munidade tem sido fundamen-
tal. Se alguém presenciar in-
cêndio na zona rural, pode
contatar o Batalhão Rural pelo
telefone (62) 99631-4340”,
acrescentou.

Operação “Abafa” 
e os próximos passos

A Operação Abafa percor-
reu mais de 2.500 km em qua-
tro dias, validando focos de
incêndio detectados por saté-
lite. As ações seguem os crité-
rios da Instrução Normativa
14/2025 da Semad, que define
parâmetros técnicos para res-
ponsabilizar autores de quei-
madas ilegais.

Os autos de infração estão
sendo redigidos com base no
decreto federal 6.514/2008, que
estabelece multa de R$ 10 mil
por hectare destruído, valor
que pode dobrar em zonas de
amortecimento de unidades

de conservação, como na APA
de Pouso Alto.

Embora o uso do fogo esteja
proibido em Goiás desde julho,
o governo reconhece que mui-
tas ocorrências têm origem
em pequenas propriedades ru-
rais e territórios de povos ori-
ginários, onde o fogo ainda é
utilizado de forma tradicional
para manejo da vegetação. En-
tretanto, as condições climá-
ticas extremas tornam essas
práticas altamente arriscadas,
transformando focos localiza-
dos em incêndios de grandes
proporções.

Sayro Reis reforça que o
foco do trabalho não é apenas
punitivo, mas também educa-
tivo e preventivo. “Precisamos
fortalecer o diálogo com co-
munidades rurais, assentamen-
tos e povos tradicionais para
promover o manejo sustentá-
vel. O fogo pode ser uma fer-
ramenta de manejo, mas nunca
um inimigo da natureza”, con-
cluiu. (Especial para O HOJE)

Um decreto do governador Ronaldo Caiado suspende 
qualquer autorização para uso do fogo em todo o Estado
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Operação “Abafa” percorreu mais 
de 2,5 mil km em quatro dias e
responsabiliza proprietários rurais
por queimadas ilegais em Goiás

Força-tarefa reduz em 70% área
queimada na Chapada dos Veadeiros
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O empresário Fabrício Bra-
sil Lourenço, de 49 anos, morto
a tiros no dia 4 de outubro em
uma pastelaria de Goiânia, era
investigado por suspeita de
desvio de R$10 milhões em
um convênio da área da saúde.
Segundo a TV Anhanguera, ele
atuava como secretário exe-
cutivo da associação União
Mais Saúde, que mantinha con-
trato com a Prefeitura de Goiâ-
nia para atender pacientes com
doenças raras.

De acordo com as imagens
de segurança, Fabrício foi ata-
cado enquanto colocava sacos
de lixo para fora do estabeleci-
mento. Dois homens armados,
usando capacetes, se aproxi-
maram e atiraram várias vezes
antes de fugir em uma moto. A
Polícia Civil investiga o caso e
mantém o inquérito sob sigilo.

As apurações apontam que,
em agosto do ano passado, a
União Mais Saúde firmou con-
vênio com a Secretaria Muni-
cipal de Saúde para realizar
exames em pacientes trans-

plantados e com doença de
Crohn, sem processo de licita-
ção. Mesmo sem comprovar a
prestação de serviços, a Pre-
feitura autorizou o pagamento

de R$ 5 milhões no mesmo dia
da assinatura do contrato.

Diante das suspeitas, o Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios (TCM) determinou a sus-

pensão do convênio. A asso-
ciação teria sido a responsável
por procurar o poder público
e propor o serviço, o que re-
forçou as dúvidas sobre a re-

gularidade do acordo. Enquan-
to isso, a polícia trabalha para
identificar os autores e a mo-
tivação do crime. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

MORTE EM PASTELARIA

Anna Salgado

Diante do aumento de casos
de intoxicação por bebidas al-
coólicas adulteradas, Goiás e
sua capital, Goiânia, seguem
em estado de alerta, com vigi-
lância reforçada, ainda que
não haja registros de casos
confirmados no estado. En-
quanto o Brasil soma 29 ocor-
rências confirmadas, a maioria
em São Paulo, órgãos de saúde
e segurança goianos atuam de
forma preventiva, intensifi-
cando a fiscalização da proce-
dência de bebidas e monito-
rando rapidamente qualquer
suspeita.

Para ampliar a resposta, a
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) de Goiânia lançou, em
11 de outubro, um painel de
monitoramento específico
para casos suspeitos de into-
xicação por metanol. A ferra-
menta integra notificações do
Centro de Informações Estra-
tégicas em Vigilância em Saú-
de (CIEVS) e permite análise
em tempo real. Segundo o se-
cretário municipal de Saúde,
Luiz Pellizzer, o painel apre-
senta os números de casos
suspeitos, prováveis e descar-
tados, com recorte por sexo,
idade e distrito. As informa-
ções são atualizadas pelas
equipes de vigilância em par-
ceria com o CIEVS Goiás e o
Centro de Informação e As-
sistência Toxicológica de Goiás
(CIATOX).

Em Goiânia, quatro casos
suspeitos foram notificados:
três já descartados e um con-
siderado provável, envolven-
do um homem de 30 anos in-
ternado no Hospital de Ur-
gências de Goiânia (Hugo).
Em âmbito estadual, boletim
do Ministério da Saúde (MS)
divulgado em 10 de outubro
aponta que Goiás tem dois
casos suspeitos em investi-
gação. A Secretaria de Estado
da Saúde (SES-GO) reforça
que não há confirmações até
o momento e que mantém
vigilância ativa em hospitais,
com exames que, até agora,
descartaram a presença da
substância.

Outro caso que chegou a
preocupar envolveu um goia-
no de 47 anos, internado no
Distrito Federal. Atendido ini-
cialmente na UPA de Braz-
lândia e depois transferido
para o Hospital Regional de
Santa Maria, ele foi submetido
a exames que confirmaram
um Acidente Vascular Cere-
bral (AVC). A hipótese de in-
toxicação por metanol foi des-
cartada em 9 de outubro, já

que não foram encontrados
níveis tóxicos no sangue, se-
gundo a SES-GO.

Apesar do cenário nacional,
bares e restaurantes em Goiás
não registraram queda expres-
siva no consumo. A Associação
Brasileira de Bares e Restau-
rantes em Goiás (Abrasel-GO)
afirmou, em nota, que o mo-
vimento segue normal, reflexo
da confiança dos clientes em
estabelecimentos que atuam
legalmente. O presidente da
entidade, Danillo Ramos, des-
tacou que nenhuma garrafa
contaminada foi encontrada
em bares, restaurantes ou dis-
tribuidoras legalizadas. Em-
presários confirmam a estabi-
lidade. Carlos Henrique dos
Santos, dono de uma distri-
buidora em Aparecida de Goiâ-
nia, disse que o trabalho com
fornecedores de confiança ga-
rante segurança e ajuda a man-
ter a clientela.

O setor se apoia ainda na
Operação Metanol, deflagrada
em Goiás para barrar bebidas
irregulares, principalmente
vindas de estados como São
Paulo, foco das investigações

sobre redes criminosas que
adulteram produtos. Durante
uma fiscalização em Anápolis,
em 9 de outubro, a Polícia Mi-
litar encontrou um local ven-
dendo cachaça adulterada com
maconha, armazenada em gar-
rafas PET e comercializada
sem alvará, a R$ 4.

A Abrasel-GO reforça a im-
portância de atenção à proce-
dência das bebidas. O advo-
gado Raphael Medeiros, espe-
cialista em Direito do Consu-
midor, lembra que bares e res-
taurantes podem ser respon-
sabilizados objetivamente por
danos causados, mesmo que
não tenham conhecimento da
adulteração. O artigo 272 do
Código Penal prevê até 15 anos
de prisão para quem pratica
esse crime. Para apoiar estados
e municípios, o Ministério da
Saúde destinou a Goiás 52 uni-
dades do antídoto fomepizol
e 75 unidades de etanol far-
macêutico, ambos utilizados
no tratamento de intoxicações
por metanol.

Segundo dados divulgados
no dia 10 de outubro, o Brasil
contabilizou 29 casos confir-

mados, cinco a mais que no
último balanço, além de 217
notificações em investigação.
Os casos concentram-se em
São Paulo (25), seguido do Pa-
raná (3) e do Rio Grande do
Sul (1). Todas as cinco mortes
confirmadas ocorreram em
São Paulo; outros 12 óbitos
ainda são apurados em dife-
rentes estados.

As investigações apontam
que falsificadores usavam eta-
nol combustível adulterado
para fabricar bebidas clan-
destinas. O secretário de Se-
gurança Pública de São Paulo,
Guilherme Derrite, afirmou
que há suspeita de envolvi-
mento do crime organizado,
incluindo o PCC.

Os sintomas de intoxicação
podem aparecer entre seis e
72 horas após a ingestão e in-
cluem náuseas, vômitos, dor
abdominal, tontura, dor de ca-
beça e confusão mental. Alte-
rações visuais exigem atenção
imediata. Em Goiás, os cida-
dãos podem acionar o CIATOX
Goiás pelos números 0800 646
4350 ou 0800 722 6001. (Espe-
cial para O HOJE)

Com 29 casos
confirmados no
País, cinco mortes
em São Paulo e
centenas de
notificações em
apuração, Goiás
mantém alerta
máximo e amplia 
fiscalização de
bebidas para 
evitar ocorrências 
no Estado

Painel da Secretaria Municipal de Saúde permite acompanhar em tempo real notificações de suspeitas de intoxicação por metanol

Crise de intoxicações por metanol
mobiliza Goiás e reforça vigilância

Reprodução/TV GLOBO

Reprodução/TV Anhanguera
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Fabrício Brasil

Lourenço, de 49

anos, foi executado

em Goiânia

enquanto era alvo

de apurações sobre

contrato irregular

firmado com a

prefeitura
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Vítima suspeita do desvio de R$ 10 milhões na saúde



A região das Águas Quentes,
no Sul de Goiás, passa por uma
das maiores transformações
viárias das últimas décadas.
As rodovias que cortam Caldas
Novas, Rio Quente, Pires do
Rio e Morrinhos estão rece-
bendo obras de duplicação e
restauração que somam cerca
de R$530 milhões. As inter-
venções prometem melhorar
o acesso dos turistas e facilitar
o escoamento da produção
agropecuária.

Na GO-139, a duplicação de
quase 40 quilômetros entre Pi-
racanjuba e Caldas Novas já
tem 24 quilômetros prontos.
O projeto também prevê a
construção de uma passarela
de pedestres, uma ponte sobre
o Córrego Andorinha e um via-
duto de 80 metros no entron-
camento com a GO-213. A con-
clusão está prevista para o pri-
meiro semestre de 2026.

Outro ponto importante é
a GO-213, entre Morrinhos e
Caldas Novas. A duplicação dos
48 quilômetros de pista avança
em ritmo acelerado, com 24%

dos trabalhos concluídos. A
obra é feita em parceria com o
Exército Brasileiro e inclui a
restauração do asfalto antigo.

Já na GO-309, que liga Cal-
das Novas a Pires do Rio, as
equipes trabalham na restau-
ração de 63 quilômetros. O ser-
viço inclui reparos profundos,

aplicação de nova camada as-
fáltica e sinalização. A meta é
entregar 35 quilômetros ainda
neste ano, melhorando a tra-
fegabilidade e a segurança para
motoristas e moradores.

O presidente da Goinfra,
Pedro Sales, afirma que as me-
lhorias vão além da mobilida-

de. “Essas obras dão nova força
ao turismo e ao agronegócio,
além de garantir mais segu-
rança e fluidez para quem tra-
fega pela região”, diz.

Para o prefeito de Caldas
Novas, Kleber Marra, o impacto
será direto no turismo local.
“É um investimento histórico,

que traz desenvolvimento e
mais conforto para quem vive
e visita nossa cidade”, afirma.

Com estradas renovadas e
acesso facilitado, Caldas Novas
e Rio Quente devem reforçar
ainda mais o papel de princi-
pais destinos turísticos do Cen-
tro-Oeste. (Caroline Gonçal-
ves, especial para O Hoje)
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Intervenções nas

GOs 139, 213 e 309

devem impulsionar

o turismo e facilitar

o deslocamento na

principal rota das

águas termais

goianas

Obras de R$ 530 mi chegam à Região das Águas Quentes
INFRAESTRUTURA VIÁRIA

Caroline Gonçalves

O agronegócio goiano, du-
ramente afetado por secas e
estiagens nos últimos anos,
deve ter algum fôlego com a
nova linha de crédito criada
pelo governo federal. O Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) aprovou, em setembro,
a Resolução nº 5.247/2025, que
libera R$ 12 bilhões para pro-
dutores, cooperativas e em-
presas renegociarem dívidas
provocadas por eventos climá-
ticos extremos.

A medida permite quitar
ou refinanciar operações de
crédito rural e Cédulas de
Produto Rural (CPRs) contra-
tadas até 30 de junho de 2024,
com juros entre 2% e 6% ao
ano e prazo de até nove anos,
incluindo um de carência. Em
Goiás, onde os efeitos do cli-
ma castigaram lavouras e pas-
tagens, principalmente nas
regiões Norte e Nordeste, a
expectativa é de que o pro-
grama alivie parte da pressão
sobre os produtores que acu-
mulam dívidas.

Para a advogada Michele
Lima, especialista em Direito
do Agronegócio, do escritório
GMPR Advogados, a iniciativa
representa um “importante alí-
vio financeiro em meio à alta
do endividamento do setor”.
Segundo ela, o governo está
trocando dívidas caras por pas-
sivos mais sustentáveis. “A me-
dida é positiva por ser seletiva:
foca em produtores que com-
provam ter sido vítimas de
eventos climáticos recorrentes,
com perdas superiores a 30%

da produção em duas safras,
e cujos municípios foram for-
malmente afetados”, explica.

Os limites variam conforme
o porte do produtor: até R$
250 mil para agricultores fa-
miliares (Pronaf), R$ 1,5 milhão
para médios produtores (Pro-
namp) e R$ 3 milhões para os
demais. Cooperativas poderão
pedir até R$ 50 milhões. O pra-
zo para contratação vai até 10
de fevereiro de 2026, e o BNDES
será o responsável por repassar
os recursos às instituições fi-
nanceiras credenciadas.

“O BNDES atua como agente
central, recebendo os R$ 12 bi-
lhões do Tesouro Nacional e
definindo as normas para o re-
passe. Já os bancos e cooperati-
vas de crédito poderão oferecer
uma segunda linha com recur-
sos próprios”, explica Michele.

A advogada recomenda
atenção aos critérios exigidos.
“O produtor deve ser cauteloso.
É fundamental verificar a ele-
gibilidade formal do município
e comprovar as perdas por
meio de laudos técnicos. Tam-
bém deve confirmar se está
contratando a linha subsidiada,

com juros entre 2% e 6%, e
não a linha de recursos livres,
onde as taxas podem ser bem
mais altas”, orienta.

Michele explica que o im-
pacto dos juros menores e do
prazo estendido é direto no
caixa. “Os juros subsidiados
reduzem o custo final da dí-
vida, tornando-a viável de pa-
gamento. O prazo de até nove
anos, com um ano de carên-
cia, dá tempo para o produtor
se reorganizar financeira-
mente e reinvestir na próxi-
ma safra”, diz.

Mesmo assim, ela lembra
que o problema do endivida-
mento rural em Goiás é es-
trutural. “A resolução é um
alívio no curto e médio prazo,
mas não resolve a vulnerabi-
lidade do agronegócio aos ris-
cos climáticos. O produtor
precisa aproveitar o fôlego
para investir em seguros e
tecnologias que mitiguem per-
das futuras”, conclui.

O  Engenheiro Agrônomo,
Consultor de Mercados e  Sócio
Proprietário da Terra Agrone-
gócios, Enio Fernandes pon-
dera que, apesar da boa in-

tenção, o impacto da medida
em Goiás será pequeno. “Essa
linha de crédito é bastante es-
pecífica para quem teve mais
de duas frustrações climáticas.
Vai atender bem o Rio Grande
do Sul, mas, em Goiás, só duas
cidades se enquadram nessas
condições: Paraúna, no Su-
doeste, e Guarani, no Vale do
Paranã”, explica.

Segundo ele, o agro goiano
é muito diverso, com realida-
des diferentes em cada região.
“Goiás tem muita diversidade
de culturas. Você tem tomate,
soja, cana-de-açúcar e uma pe-
cuária muito forte. Os produ-
tores de soja e milho estão
mais endividados, enquanto
os da cana e da pecuária vivem
situações diferentes conforme
a região”, comenta.

Para Enio, o endividamento
é hoje o maior desafio do cam-
po. “Alguns produtores estão
com dificuldade de rodar suas
operações, devido a investi-
mentos elevados ou frustrações
de produtividade. O principal
problema do produtor é a sua
alavancagem”, diz.

Mesmo com juros menores

e prazos longos, ele lembra
que o crédito não é solução
definitiva. “Economia não tem
solução definitiva. Para quem
está extremamente endivida-
do, isso é um alento, mas ainda
há muito a ser feito. As mar-
gens estão apertadas e, em al-
gumas regiões, há até prejuí-
zo”, afirma.

O consultor também alerta
para cuidados na hora de re-
negociar. “O produtor tem que
tomar muito cuidado com a
contratação. Às vezes o banco
oferece seguros embutidos
que encarecem a operação. É
preciso entender o tipo de
contrato e o juro efetivo. Juros
menores para prazos maiores
ajudam, mas o endividamento
continua lá”, explica.

Enio acredita que o setor
deve se reerguer nos próximos
anos, mas com perdas no ca-
minho. “O agro é cíclico, esse
período deve passar e o mun-
do voltará a demandar ali-
mentos e energia. O futuro é
promissor, mas alguns pro-
dutores vão sair da atividade
nos próximos anos”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Com juros baixos
e prazos longos,
programa 
oferece fôlego
aos produtores.
Porém, segundo
especialista,
poucas cidades
goianas atendem
aos requisitos

União lança crédito para aliviar agro;
impacto em Goiás deve ser pequeno

Divulgação/Agência Cora Coralina

Silvano Vital e Cristiano Oliveira

Produtores e cooperativas que sofreram perdas nas lavouras entre 2020 e 2024 poderão renegociar dívidas com condições especiais
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12 n MUNDO

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva cumpre agen-
da oficial em Roma nesta
segunda-feira (13), com
uma audiência no Vaticano
e compromissos na sede
da FAO, a Organização das
Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura.
O encontro com o Papa
Leão XIV, às 8h15 (horário
local), será o primeiro entre
os dois líderes desde a elei-
ção do pontífice, em maio.

Lula chegou à capital
italiana no domingo (12),
acompanhado da primei-
ra-dama, Rosângela da Sil-
va, a Janja, e de ministros
de Estado. A reunião com
o Papa marca o início da

viagem presidencial, arti-
culada pelo governo bra-
sileiro nas últimas sema-
nas. O presidente deve re-
novar o convite para que
o pontífice participe da
Conferência do Clima
(COP30), em novembro,
em Belém. O mesmo con-
vite já havia sido feito pelo
vice-presidente, Geraldo
Alckmin, e reiterado pela
ministra Marina Silva. 

Após a audiência no
Vaticano, Lula segue para
o Fórum Mundial da Ali-
mentação 2025, principal
evento da FAO, que celebra
80 anos de fundação. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Presidente Lula e Papa
Leão XIV se reúnem no
vaticano nesta 2ª feira 

ROMA

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o
presidente egípcio, Abdel Fat-
tah el-Sisi, co-presidem nesta
segunda-feira (13) uma cúpula
sobre a situação em Gaza, na
cidade turística de Sharm el-
Sheikh, às margens do Mar
Vermelho. O encontro reunirá
líderes mundiais de mais de
20 países, incluindo o primei-
ro-ministro britânico Keir Star-
mer, o presidente francês Em-
manuel Macron, o chanceler
alemão Friedrich Merz, a pri-
meira-ministra italiana Gior-
gia Meloni e o primeiro-mi-
nistro espanhol Pedro Sán-
chez. O secretário-geral da
ONU, Antonio Guterres, tam-
bém estará presente.

O objetivo da cúpula é for-
malizar o cessar-fogo em Gaza,
o Ministério das Relações Ex-
teriores egípcio informou no
domingo que um "documento
que encerra a guerra na Faixa
de Gaza", será assinado du-
rante a reunião.

O evento acontece poucos
dias após o anúncio de um
cessar-fogo entre Israel e Ha-
mas, resultado de uma reu-
nião que contou com todos os
ministros de Netanyahu e os
enviados dos Estados Unidos
para o Oriente Médio, Steve
Witkoff e Jared Kushner. Em

declarações após o encontro,
o primeiro-ministro israelense,
Benjamin Netanyahu,  desta-
cou que o país lutou por dois
anos “para conseguir seus ob-
jetivos de guerra” e que está
prestes a garantir o retorno
dos 48 reféns mantidos pelo
Hamas, dos quais ao menos
20 ainda estariam vivos.

Até última atualização, ne-
nhuma autoridade israelense,
incluindo o próprio Benjamin
Netanyahu,  participaram da
cúpula no Egito.

Libertação de reféns 
O vice-presidente dos Es-

tados Unidos, J.D. Vance, afir-
mou no domingo (12) que os
reféns israelenses podem ser
libertados “a qualquer mo-
mento”. Ele explicou ao pro-

grama Meet the Press, da NBC
News, que a expectativa é vê-
los vivos nas próximas 24 ho-
ras, correspondendo à manhã
desta segunda-feira. Posterior-
mente, em entrevista ao This
Week, da ABC, Vance reiterou
que os 200 soldados america-
nos destacados em Israel têm
apenas a missão de monitorar
o cessar-fogo e que não haverá
envolvimento em combates
ou mobilização em território
palestino.

Segundo os termos do acor-
do, o Hamas libertará os re-
féns israelenses na manhã de
segunda-feira, antes do prazo
que se encerra ao meio-dia —
(6h em Brasília), conforme a
proposta do presidente
Trump. Israel devolverá 250
prisioneiros palestinos e 1.700

habitantes de Gaza detidos
desde o início do conflito. Ne-
tanyahu afirmou que espera
celebrar um “dia de alegria
nacional” assim que os reféns
forem libertados.

Retorno para Gaza
Grupos humanitários in-

tensificaram os esforços de so-
corro em Gaza desde domingo,
diante da devastação causada
por dois anos de guerra. A pre-
visão é que cerca de 600 cami-
nhões diários com alimentos
e suprimentos médicos che-
guem à região, após inspeção
pelas forças israelenses. Nos
últimos meses, apenas 20% da
ajuda necessária foi entregue.

As organizações humanitá-
rias enfrentam sérios desafios
para entregar ajuda a Gaza.

Além das dificuldades naturais
de transporte, equipes lidam
com saques nos locais de dis-
tribuição, ataques contínuos
que danificam estradas e cen-
tros de armazenamento, e res-
trições impostas por Israel so-
bre os produtos que podem
entrar na Faixa de Gaza. 

Enquanto isso, palestinos
começaram a retornar às áreas
evacuadas. Dos aproximada-
mente 2 milhões de habitantes
da Faixa de Gaza, 90% se des-
locaram durante o conflito.

O Papa Leão XIV comentou
sobre o acordo de cessar-fogo
após a missa de domingo na
Praça de São Pedro, afirmando
que ele trouxe “uma centelha
de esperança na Terra Santa”.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Cúpula para
formalizar o
cessar-fogo em
Gaza, em Sharm
el-Sheikh, será
co-presidida por
Trump e Abdel
Fattah el-Sisi

Líderes mundiais se reúnem
em cúpula por Gaza no Egito  

Líderes de mais de 20 países, que incluem Keir Starmer e Emmanuel Macron, devem se reunir no Egito 

Um contingente do Exército
de Madagascar anunciou neste
domingo (12) que assumiu o
controle das forças armadas
do país, em meio à crise polí-
tica provocada por protestos
antigovernamentais na capital,
Antananarivo. O movimento
ocorre pouco depois de o pre-
sidente Andry Rajoelina de-
nunciar uma “tentativa ilegal
de tomada do poder” e apelar
ao diálogo como solução para
a crise. Em vídeo divulgado
pelos militares, foi informado
que “todas as ordens do exér-
cito malgaxe, sejam terrestres,
aéreas ou marítimas, partirão
do quartel-general do CAP-
SAT”, a unidade administrativa
e técnica responsável pelo co-
mando das forças.

Em comunicado oficial, o
governo reiterou que se trata
de “uma tentativa ilegal e vio-
lenta de tomada do poder” e
destacou que o presidente e o
primeiro-ministro “mantêm o
controle total das ações” do
país. Rajoelina afirmou que o
diálogo é o único caminho para
enfrentar a crise e conclamou
à unidade nacional.

No sábado (11), militares
se juntaram a milhares de ma-
nifestantes que protestavam
contra cortes de água e eletri-

cidade, expandindo suas rei-
vindicações para críticas à
corrupção, à falta de oportu-
nidades e à atuação de líderes
políticos. Uma unidade da gen-
darmerie também rompeu
com o governo, proibindo
qualquer uso de força contra
cidadãos e afirmando que a
corporação “existe para pro-
teger o povo, não para defen-
der os interesses de poucos
indivíduos”.

Desde o início das mani-
festações da chamada Geração
Z, em 25 de setembro, pelo
menos 22 pessoas morreram
e mais de uma centena ficaram

feridas, segundo a ONU. Ra-
joelina contesta os números,
citando 12 mortos, classificados
como “vândalos”.

Oficiais da guarda nacional
admitiram excessos nas ações
contra manifestantes e pedi-
ram fraternidade entre as for-
ças de segurança, reforçando
que “estamos aqui para pro-
teger, não para aterrorizar”.
A situação reacende lembran-
ças de 2009, quando a mesma
base do CAPSAT conduziu um
motim durante um levante po-
pular que levou Rajoelina ao
poder.  (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Exército de Madagascar
diz assumir poder

PROTESTOS

Militares tomam comando enquanto presidente 
denuncia “tentativa ilegal de tomada do poder”

Divulgação/Casa Branca

Reprodução/Euronews
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Angiologista alerta sobre os riscos, sintomas e prevenção da doença 

Leticia Marielle 

Nesta segunda-feira (13), o
mundo volta as atenções para
uma das doenças mais silen-
ciosas e perigosas da atualida-
de: a trombose. A data marca
o Dia Mundial da Trombose,
criado em 2014 pela Interna-
tional Society on Thrombosis
and Haemostasis (ISTH) para
conscientizar a população so-
bre os riscos e a importância
da prevenção. O alerta não é
exagero. Dados da Sociedade
Brasileira de Angiologia e de
Cirurgia Vascular (SBACV) mos-
tram que mais de 489 mil bra-
sileiros foram hospitalizados
entre 2012 e 2023 para tratar
complicações relacionadas à
doença. No mundo, estima-se
que uma em cada quatro mor-
tes tenha ligação com a trom-
bose e suas consequências,
como embolia pulmonar, in-
farto e AVC.

Em entrevista ao Jornal O
Hoje, o angiologista Eduardo
Coimbra, especialista em ci-
rurgia vascular, reforça que a
falta de informação ainda é
um dos maiores desafios. “A
trombose é uma doença trai-
çoeira. Ela pode se desenvolver
de forma silenciosa e só dar
sinais quando já há risco de
vida”, afirma o médico. A trom-
bose é caracterizada pela for-
mação de um coágulo sanguí-
neo dentro de uma veia ou ar-
téria. Esse coágulo, conhecido
como trombo, obstrui a passa-
gem do sangue e provoca in-
flamação na parede do vaso,
comprometendo o fluxo de oxi-
gênio e nutrientes.

Segundo o angiologista, o
tipo mais comum é a trombose
venosa profunda (TVP), que
geralmente afeta as veias das
pernas e das coxas. “Os princi-
pais sintomas são inchaço, dor,
vermelhidão e calor local, ge-
ralmente em apenas um dos
membros. Mas nem sempre

eles aparecem de forma inten-
sa, o que faz com que o pro-
blema passe despercebido”, ex-
plica Coimbra. O perigo au-
menta quando o trombo se
desprende e segue pela cor-
rente sanguínea. “Quando esse
coágulo chega aos pulmões,
pode causar uma embolia pul-
monar, condição que pode ser
fatal. Em outros casos, o trombo
pode atingir o coração ou o cé-
rebro, provocando infarto ou
acidente vascular cerebral
(AVC)”, alerta.

A trombose pode atingir
qualquer pessoa, mas alguns
fatores aumentam considera-
velmente o risco de desenvol-
vimento da doença. De acordo
com o especialista, predisposi-
ção genética, histórico familiar,
colesterol elevado, idade avan-
çada, obesidade e sedentarismo
estão entre os principais agra-
vantes. Outros elementos tam-
bém elevam o perigo: uso de
anticoncepcionais hormonais,
tabagismo, consumo frequente
de álcool, gravidez, cirurgias
recentes e períodos prolonga-
dos de imobilidade, como du-

rante internações ou viagens
longas. “Ficar muito tempo pa-
rado é uma das causas mais
comuns de trombose evitável.
A falta de movimentação faz
com que o sangue se acumule
nas pernas, favorecendo a for-
mação de coágulos. Por isso, é
fundamental manter-se ativo
e se movimentar sempre que
possível”, ressalta Coimbra.

Identificar a trombose nos
estágios iniciais é determinante
para evitar complicações gra-
ves. O angiologista explica que
o ultrassom com doppler ve-
noso é o exame mais eficaz
para detectar o problema. Ele
permite visualizar o trombo e
verificar se há bloqueio na cir-
culação. “O diagnóstico rápido
é essencial. Quanto antes o tra-
tamento começar, maiores são
as chances de o paciente se re-
cuperar sem sequelas”, afirma
o médico.

O tratamento é feito, na
maioria dos casos, com medi-
camentos anticoagulantes, que
diminuem a viscosidade do
sangue e impedem o cresci-
mento do coágulo. “Esses me-

dicamentos precisam ser usa-
dos com acompanhamento mé-
dico rigoroso. A automedicação
é extremamente perigosa e
pode causar sangramentos gra-
ves”, alerta. Em situações mais
severas, pode ser necessária a
trombólise, procedimento que
dissolve o coágulo, ou até ci-
rurgia, especialmente quando
há risco iminente de embolia
pulmonar.

A boa notícia é que a trom-
bose pode ser evitada com me-
didas simples e eficazes. A prin-
cipal delas é manter uma rotina
de atividade física regular. “Ca-
minhar, alongar as pernas e
evitar longos períodos sentado
são atitudes fundamentais para
manter a circulação saudável”,
orienta Coimbra. Durante via-
gens longas de carro, ônibus
ou avião, o médico recomenda
levantar-se a cada duas horas,
beber bastante água e evitar
roupas apertadas. “A hidrata-
ção é essencial, porque ajuda
a manter o sangue fluido. Já o
movimento impede que ele se
acumule nas pernas”, explica.

Outras ações preventivas

incluem controlar o peso cor-
poral, adotar uma alimentação
equilibrada, reduzir o consumo
de álcool e abandonar o cigar-
ro. O tabagismo, destaca o an-
giologista, “altera a coagulação
e danifica as paredes dos vasos,
facilitando a formação de trom-
bos”. Para pessoas com histó-
rico familiar da doença ou fa-
tores de risco, o uso de meias
de compressão elástica é uma
medida eficiente. Elas estimu-
lam o retorno venoso e redu-
zem o risco de acúmulo de san-
gue nas pernas.

Apesar dos avanços médi-
cos, a trombose ainda é um
problema subdiagnosticado
no Brasil e no mundo. A SBACV
aponta que quase meio milhão
de brasileiros precisaram de
internação hospitalar para tra-
tar a doença na última década.
Globalmente, estima-se que 10
milhões de novos casos sejam
registrados por ano. “Muitas
pessoas ainda não sabem o
que é trombose, tampouco re-
conhecem seus sintomas. Isso
faz com que a doença avance
até causar complicações gra-
ves. Por isso, a conscientização
é tão importante”, observa
Coimbra. O especialista lembra
que o Dia Mundial da Trom-
bose tem justamente o objetivo
de mudar essa realidade, le-
vando informação à população
e incentivando o diagnóstico
precoce.

A mensagem é clara: a trom-
bose tem prevenção, diagnós-
tico e tratamento, mas exige
atenção e cuidado constantes.
O angiologista Eduardo Coim-
bra reforça que o segredo está
na observação do corpo e na
adoção de hábitos saudáveis.
“A trombose pode ser evitada.
O corpo sempre dá sinais basta
ouvi-lo. Cuidar da circulação é
cuidar da vida. Cada passo con-
ta, e cada movimento pode sal-
var uma vida”, resume o mé-
dico. (Especial para O HOJE)

Inchaço, dor e vermelhidão nas pernas são sinais clássicos da trombose

Essência

Trombose: inimigo silencioso que
ameaça milhões de brasileiros

Fotos: Reprodução
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Na madrugada de 24 de
fevereiro de 2022, as explo-
sões em Kyiv despertaram o
escritor Andrei Kurkov para
uma nova realidade. Os mís-
seis russos que atingiam a
capital marcavam o início de
uma guerra que mudaria não
apenas sua vida, mas também
a forma como contaria his-
tórias. Autor celebrado e tra-
duzido em mais de quarenta
idiomas, Kurkov abandonou
o romance em andamento
para registrar, em forma de
diário, o impacto cotidiano
da invasão.

É dessa decisão que nasce
Ucrânia – Diário de uma
guerra, lançado agora no
Brasil pela editora Caram-
baia. O livro reúne mais de
dois anos de anotações, ori-
ginalmente publicados em
dois volumes na Inglaterra
e depois traduzidos em di-
versos países. Para a edição
brasileira, o escritor acres-
centou um epílogo inédito e
aceitou que o projeto gráfico
fosse assinado pelos desig-
ners ucranianos Romana Ro-
manyshyn e Andriy Lesiv.

O diário não pretende
ser uma análise geopolítica
ou acadêmica. O que Kur-
kov entrega é a fusão entre
sua vida pessoal e a de um
país sob ataque. Ao narrar
fugas pelas estradas con-
gestionadas, a busca por re-
fúgio em casas de desco-
nhecidos e a solidariedade
inesperada de estranhos,
ele ilumina aspectos da
guerra que raramente apa-
recem na cobertura inter-
nacional. Há espaço, inclu-
sive, para registros insóli-
tos, como sessões de cinema
improvisadas nos metrôs

de Kyiv, transformados em
abrigos antiaéreos.

Com cerca de 400 páginas,
a obra se soma ao esforço co-
letivo de manter viva a me-
mória dos dias em que um
povo pacífico, surpreendendo
a comunidade internacional,
decidiu resistir ao invasor. A
obra, ao mesmo tempo íntima
e política, reafirma o papel
da literatura como instru-
mento de compreensão em
tempos de catástrofe.

O autor
Andrei Kurkov é o prin-

cipal nome da literatura

ucraniana contemporânea.
Autor de dezenas de roman-
ces, livros para crianças e
roteiros, já conquistou o Prix
Médicis (França), o Halldór
Laxness International Lite-
rary Prize (Islândia) e foi
duas vezes finalista do In-
ternational Booker Prize (In-
glaterra), em 2023 e 2024.
Traduzido para mais de qua-
renta idiomas, o autor tor-
nou-se presença constante
na imprensa internacional
desde o início de 2022, re-
velando a situação de seu
país, devastado pelo conflito.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
Malvina vê seu marido e

rosa juntos. Malvina pressiona
isaura para que lhe conte o
que a aflige. helena discute
com o dr. Paulo. Tomásia e Ga-
briel estão prontos para incen-
diar a lavoura. Leôncio recebe
uma carta de seu pai sobre
sua volta da viagem. belchior
dá o recado de Miguel a isaura.
henrique conta à seu pai as
maldades que Leôncio faz. Mal-
vina vê seu marido e rosa jun-
tos. bernardo sugere outra for-
ma de prejudicar Leôncio. Mi-

guel diz a sua filha que caso
ele não consiga sua liberdade,
eles devem fugir. Com. almeida
chega de viagem, mas não pas-
sa bem.

Êta Mundo Melhor 
dita alerta Candinho sobre

seu mau pressentimento. inês
e Sandra planejam roubar as
joias de Candinho. araújo ex-
pulsa olga de sua casa. estela
confessa a Túlio que teme não
recuperar sua memória. Maria
divina confronta Francine. Celso
confessa a Candinho que men-

tiu para o primo, e acredita
que Sandra não se entregará
para a polícia. Paixão afirma
que precisa ver a mudança de
ernesto. estela questiona Túlio
sobre sua esposa. Sandra
ameaça Candinho com uma
arma, e dita chega na hora.

Dona de Mim
Lucas despista ryan, e bár-

bara fecha o contrato de pa-
trocínio com heidegger, que
decide investir na lutadora e
em Lucas. ayla sofre ao saber
que Filipa e Jaques estão juntos.

Jeff pede Stephany em namoro.
ryan pressiona Lucas a fazer
exame toxicológico. Marlon aju-
da alan a se reaproximar de
Jussara. Claudinei alerta Wal-
kíria sobre o paradeiro de van-
derson. Marlon impede Pom-
peu de cometer uma injustiça
contra aldemir. Samir e ricardo
anunciam a Samuel que as no-
vas peças da boaz podem ter
sido feitas ilegalmente.

Vale Tudo 
a tensão continua alta em

vale Tudo! Fátima trabalha

revoltada na padaria e des-
conta toda a raiva nos clien-
tes, enquanto Marco aurélio
é observado por Freitas du-
rante mais uma negociação
suspeita na TCa. raquel tenta
relaxar ao se reunir com os
amigos no Paladar, mas he-
leninha, visivelmente abalada,
volta a beber e chama a aten-
ção de todos no bar. Para
completar, Consuêlo é sur-
preendida por Marieta ao des-
cobrir documentos compro-
metedores que podem mudar
o rumo da empresa.

RESUMO
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A escrevivência
atravessa 
o Atlântico
Conceição Evaristo e a Flup 
levam literatura afro-diaspórica 
para Leeds e Berlim

Luana Avelar

A Festa Literária das Pe-
riferias (Flup), que nasceu
nas favelas do Rio de Janei-
ro em 2012, atravessou fron-
teiras neste mês. Depois de
mais de uma década proje-
tando vozes da margem
para o centro do debate cul-
tural brasileiro, o festival
desembarcou em Leeds, no
Reino Unido, e segue agora
para Berlim, na Alemanha.
A programação integra dois
encontros dedicados à lite-
ratura afro-diaspórica e re-
força a dimensão interna-
cional de um movimento
literário que tem a escrevi-
vência como eixo.

Em Leeds, a Flup parti-
cipou do festival Out of Max-
ny, em parceria com o re-
cém-criado National Poetry
Center, dirigido por Nick
Barley, ex-Edinburgh Book
Festival. A escritora Concei-
ção Evaristo, referência da
literatura negra brasileira,
foi homenageada ao lado
de nomes como Linton Kwe-
si Johnson, Roger Robinson
e Malika Booker, expoentes
da poesia afro-caribenha
britânica. O evento também
anunciou a tradução para
o inglês dos livros Becos da
Memória e Canção para Ni-
nar Menino Grande, pre-
vista para 2026.

“É a minha literatura
que me trouxe aqui”

Durante o primeiro dia
de atividades, Evaristo re-
fletiu sobre a experiência de
ser homenageada em terri-
tório europeu. “Eu, menina,
jamais poderia pensar em
vir à Europa. Agora, o vis-
lumbre se dá por eu pensar
que é a minha literatura que
me trouxe aqui. Uma litera-
tura profundamente marca-
da pela minha condição de
mulher negra”, afirmou.

A autora destacou não
ter aberto mão de sua iden-
tidade na construção de sua
obra e criticou a história
colonial do continente:

“Toda essa riqueza da Eu-
ropa foi construída em cima
da exploração. Que nos
aguentem. A Europa tem
de nos aguentar".

Da favela ao 
centro europeu

Além de Evaristo, a de-
legação da Flup incluiu as
escritoras Leda Maria Mar-
tins e Eliana Alves Cruz, e
a jornalista Andreia Couti-
nho Louback, que docu-
menta a viagem em repor-
tagens, vídeos e análises. A
próxima etapa acontece em
Berlim, no festival Middle
Ground: Interactions – Tran-
sitions and Reciprocities,
onde Evaristo fará a confe-
rência de abertura intitu-
lada Escrevivência: masti-
gando silêncios da História
e da Memória, ao lado de
Cruz e de Julio Ludemir, di-
retor-fundador da Flup.

Para Ludemir, a escolha
de Leeds como primeiro pal-
co é estratégica. A cidade
abriga uma das maiores co-
munidades jamaicanas do
Reino Unido, núcleo impor-
tante da cultura afro-cari-
benha. “Fazer o evento nesse
território é um gesto político.
É reconhecer que a arte e a
memória da diáspora estão
cada vez mais presentes na
literatura britânica contem-
porânea”, afirmou.

A presença da Flup na
Europa desloca o eixo da
produção literária ao ins-
crever a escrevivência em
um circuito historicamente
marcado pelo colonialismo.
Ao ocupar Leeds e Berlim,
o festival conecta a expe-
riência das favelas brasilei-
ras às vozes da diáspora
africana, não como apên-
dice, mas como centro de
enunciação. O gesto reafir-
ma que a literatura negra,
forjada na resistência e na
memória, não se limita a
registrar desigualdades: ela
reivindica pertencimento e
altera as coordenadas do
mapa cultural. (Especial
para O HOJE)

Conceição Evaristo, referência da literatura 
brasileira, em evento da Flup no Reino Unido

LIVRARIA
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Autor ucraniano

mais traduzido,

Kurkov narra a

invasão russa 

a partir da

intimidade de 

sua rotina

interrompida

Reprodução/Instagram

Diário de Andrei 
Kurkov expõe a vida
sob bombas na Ucrânia
Autor ucraniano lança no Brasil relato que 
mistura registros íntimos da invasão russa com 
reflexões sobre cultura, língua e resistência de seu povo
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Entre 2019 e 2023, uma
ampla pesquisa analisou da-
dos do Sistema Único de Saú-
de (SUS) referentes a mais de
60 milhões de mulheres bra-
sileiras, com idades entre 20
e 24 anos, para avaliar o im-
pacto da vacinação contra o
HPV (papilomavírus humano)
no país. O estudo, conduzido
por especialistas da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) com
apoio da Royal Society e do
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), trouxe re-
sultados expressivos sobre a
eficácia da imunização.

De acordo com os pesqui-
sadores, a vacina reduziu em
58% a incidência de câncer
do colo do útero e em 67% as
lesões pré-cancerosas graves
(NIC3). Publicado na revista
científica The Lancet, o estudo
revelou que os efeitos positi-
vos foram observados mesmo

antes da faixa etária reco-
mendada para o rastreamento
da doença, aos 25 anos. Para
os autores, as evidências re-
forçam o papel da vacinação
como uma das medidas mais
eficazes de saúde pública, com
impacto direto na redução da
mortalidade e das desigual-
dades no acesso à prevenção.
Os resultados obtidos no Brasil

confirmam que a imunização
contra o HPV é eficaz também
em países com recursos limi-
tados, representando um
avanço importante rumo à
meta global de eliminação do
câncer do colo do útero, pro-
posta pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

A vacina está disponível
gratuitamente desde 2014 pelo

Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI). Em 2024, o es-
quema passou a ser de dose
única, seguindo as recomen-
dações mais recentes da co-
munidade científica. No ano
seguinte, em 2025, as diretri-
zes foram ampliadas, incluin-
do adolescentes de 15 a 19
anos e grupos prioritários,
como usuários de PrEP, pes-
soas imunossuprimidas e pa-
cientes com papilomatose res-
piratória recorrente. O câncer
do colo do útero permanece
como o segundo tipo mais
frequente entre as mulheres
no Brasil e figura entre as
principais causas de morte
feminina. A ampliação da va-
cinação representa um passo
essencial para reduzir desi-
gualdades regionais e alcan-
çar a eliminação da doença
como problema de saúde pú-
blica. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

exposição “novas aquisi-
ções” 

a coletiva “novas aquisi-
ções – Coleção artistas Goia-
nos” pode ser visitada até o
dia 31 de outubro, no Centro
Cultural octo Marques, em
Goiânia. Com curadoria de
Paulo henrique Silva, a mos-
tra reúne obras de dez ar-
tistas goianos e promove re-
flexões sobre memória, ter-
ritório e Cerrado. além das
visitas mediadas voltadas a
estudantes da rede pública,
a programação conta com
recursos de acessibilidade.
Quando: até 31 de outubro,
das 9h às 16h (segunda a
sábado). onde: Centro Cul-
tural octo Marques – edifício
Parthenon Center (rua 4,
entrada pela rua 7, Setor
Central, Goiânia). entrada
gratuita.

exposição “a arte e eu Per-
meando o Tempo” 

a mostra a arte e eu Per-
meando o Tempo, realizada
pelas turmas infantojuvenis
da escola do Futuro de Goiás
em artes basileu França, segue

em cartaz na galeria de artes
da instituição, no Setor Uni-
versitário. Sob orientação das
professoras edna de Sá e de-
liane Godinho, os alunos de 9
a 14 anos recriaram períodos
da história da arte — da pré-
história à contemporaneidade
— em obras individuais e co-
letivas que unem símbolos,
linguagens e reflexões. o pro-
jeto inclui instalações como
Caçadores do Passado e do
Futuro, vasos da imaginação,
Monalisa e eu de Paraquedas,
Sujeitos Minimalistas e olha-
res. Quando: até 22 de outu-

bro. onde: escola do Futuro
de Goiás em artes basileu
França – Setor Universitário,
Goiânia. entrada gratuita.

exposição “Fragmentos de
um Diário imaginado”

a mostra “Fragmentos
de um diário imaginado”,
do artista Pitágoras, ocupa
o Centro Cultural da UFG,
na Praça Universitária, em
Goiânia. reunindo 83 obras
entre pinturas sobre tela e
papel, a exposição apresen-
ta um mosaico de imagens
que funcionam como pági-

nas de um diário inventado,
povoado por insetos, ani-
mais, robôs, super-heróis e
astronautas. Quando: até
19 de novembro. onde: Cen-
tro Cultural UFG – av. Uni-
versitária, nº 1533, Setor
Leste Universitário, Goiânia.
horário: ter. a sex., das 10h
às 18h; sábados, das 9h às
13h. entrada gratuita.

exposição “o salto da ima-
gem para a Pintura” 

a coletiva o Salto da ima-
gem para a Pintura, segue
em cartaz no Museu da ima-
gem e do Som (MiS). a mos-
tra reúne 28 obras de nove
artistas contemporâneos
goianos — Carlos Camilo,
emiliano Freitas, Luiz Mauro,
Manuela Costa Silva, raquel
rocha, Tarcísio veloso, Walter
Pimentel, verônica Santana
e Yan Paluki. Quando: até 8
de novembro. onde: Galeria
alois Feichtenberger – MiS
Goiás, Centro Cultural Ma-
rietta Telles Machado, Praça
Cívica – Goiânia. horário: se-
gunda a sexta, das 9h às 16h;
sábados, das 9h às 13h. en-
trada gratuita.

Com visitas mediadas e recursos de acessibilidade, iniciativa
visa aproximar o público da arte contemporânea em Goiás
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Lucas Lima faz aniversário
e ganha mensagem espe-
cial de sandy

Lucas Lima completou 43
anos no sábado (11) e ganhou
os parabéns de Sandy. os dois
estão separados desde 2023.
mas mantém uma ótima re-
lação de amizade. "hoje eu
consigo me olhar por dentro
e por fora e - na maior parte
do tempo - gostar do que eu
vejo, celebrar a pessoa que
eu construí. Meu filho confia
em mim assim como a mãe
dele, minha família me res-
peita, meus amigos sentem
que podem contar comigo,
meus colegas de trabalho me
admiram e me apoiam. o que
pode ter mais valor do que
conquistar o respeito e amor
de quem a gente respeita e
ama", refletiu.  Sandy apro-
veitou para falar da admiração
que sente pelo ex-companhei-
ro. os dois são pais de Theo,
de 11 anos. "Confio, respeito,
admiro, honro... e sou grata
sempre. Que nessa não-linea-
ridade, vc siga se vendo, se
respeitando, se amando e
sendo predominantemente
feliz!! Feliz ano, feliz vida, meu
amado amigo e parceiro!", es-
creveu. 

Cantor Manim Vaqueiro se

declara para Virginia
após o fim do affair entre

virginia e vini Jr. o cantor Ma-
nim vaqueiro está atento a
tudo o que acontece, e já tra-
tou de demonstrar interesse,
ao compartilhar um vídeo da
participação dele no Programa
da virginia. 

"Quem gosta de cheiro
provavelmente vai gostar da
pegada", brincou no insta-
gram, lembrando de uma
brincadeira que a apresenta-
dora fez sobre cheiros. 

Manim também fez críticas
à postura do jogador do real
Madrid que, segundo ele,

"mordeu ligeiro e soltou" a
apresentadora. Para terminar,
Manim vaqueiro fez questão
de marcar posição, caso ti-
vesse uma única chance. 

"não tem negócio dela via-
jar para fora do brasil não.
aqui ela pega um voo para
Fortaleza mesmo, ela para ali
no aeroporto e eu vou buscar
ela de carroça. virginia, se
você tiver solteira e quiser eu,
eu quero, viu", garantiu. 

Claudia Raia fratura torno-
zelo durante espetáculo

Claudia raia precisou in-
terromper sua agenda de
trabalho após sofrer uma
fratura no tornozelo esquer-
do durante a apresentação
do espetáculo Cenas da Me-
nopausa, em Goiânia, no úl-
timo sábado (5). inicialmen-
te acreditou se tratar de
uma simples entorse, a atriz
descobriu após exames que
a lesão era mais séria: "Sofri
uma entorse no tornozelo
esquerdo, no sábado à noi-
te, em Goiânia, quando es-
tava fazendo o Cenas da
Menopausa, e achei que era
apenas uma entorse. Fize-
mos uma ressonância e des-
cobrimos que tem uma fra-
tura na fíbula pequena", ex-
plicou a atriz.

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca admi-
tiu que dará uma segunda
chance para Vini Jr. após
fim do affair por causa de
prints do jogador conver-
sando com outra mulher.
A influenciadora falou so-
bre o assunto durante sua
ida à Grande Rio para festa
do Dia das Crianças com
os três filhos. 

"Ele teve uma atitude
de homem em vir pedir
desculpas. Eu agradeci
pelo texto", afirmou Vir-
ginia, se referindo ao
post feito por Vini Jr.
nos stories. Ela também
confirmou que foi Vini
quem mandou um bu-
quê de flores para ela
com um bilhete. 

Virginia reforçou que
os dois estavam apenas
se conhecendo, mas ad-
mitiu que está disposta a
dar uma segunda chance
ao jogador. "A gente não
tinha nada, então não tem
nem o que voltar. A ques-
tão agora é ele seguir a
vida dele e eu seguir a
minha, e se for para ser,
vai ser. Estou disposta a
dar uma segunda chance,
mas vamos ver".

Virginia Fonseca admite dar 2ª
chance para Vini Jr. após desculpas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas é importante pensar an-

tes de agir. evite discussões e ca-

nalize sua energia em algo pro-

dutivo. Um novo ciclo começa a

se desenhar.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de valorizar o que

é seguro e estável. evite mudanças

bruscas e mantenha o foco no

que já está construindo. a pa-

ciência será seu melhor recurso.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
as comunicações ganham des-

taque. Palavras têm poder hoje,

então use-as com cuidado. Uma

conversa pode abrir caminhos

inesperados.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o emocional está mais sensí-

vel. Cuide de si e não absorva o

peso dos outros. Um gesto de

carinho pode transformar o clima

do dia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você tende a atrair atenção e

reconhecimento. aproveite o mo-

mento para mostrar o que sabe

fazer. evite o orgulho e ouça quem

está ao seu lado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização e foco

nos detalhes. evite a pressa e re-

vise tudo com calma. Pequenas

melhorias podem trazer grandes

resultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a energia está voltada para o

equilíbrio e a harmonia. busque

leveza nas relações e evite deci-

sões impulsivas. Um encontro

pode trazer boas surpresas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o momento pede introspec-

ção. É um bom dia para observar

mais e falar menos. Uma intui-

ção forte pode te guiar na dire-

ção certa.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a mente está aberta para no-

vas ideias e possibilidades. apro-

veite para aprender algo diferente.

evite prometer mais do que pode

cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco e a responsabilidade

continuam sendo suas maiores

forças. não se cobre demais. Uma

conquista recente merece ser va-

lorizada.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece a criatividade

e a troca de ideias. Pessoas dife-

rentes podem inspirar novas pers-

pectivas. Seja flexível diante de

mudanças.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o clima é de sensibilidade e

inspiração. Siga a intuição, mas

mantenha os pés no chão. evite

se perder em ilusões e preserve

seu espaço emocional.

A imunização contra o HPV tem se mostrado eficaz

Vacina contra HPV reduz casos 
de câncer do colo do útero no Brasil

Freepik
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Luana Avelar

A morte de Diane Keaton,
no último sábado (11), aos 79
anos, encerrou uma das car-
reiras mais marcantes de Hol-
lywood. Nascida Diane Hall,
em Los Angeles, 1946, rein-
ventou-se cedo: trocou o so-
brenome, criou um estilo e
moldou uma persona que uniu
vulnerabilidade e humor ner-
voso. No cinema, tornou-se íco-
ne fashion com Annie Hall; na
vida, atravessou doenças, amo-
res conturbados e a materni-
dade tardia com uma ironia
que nunca a abandonou.

Foi em 1972, no papel de
Kay Corleone em O poderoso
chefão, que apareceu ao lado
de Al Pacino como testemunha
incômoda do império mafioso.
Mas seria com Woody Allen
que escreveria sua assinatura
definitiva. Noivo neurótico,
noiva nervosa (1977) deu a ela
o Oscar de melhor atriz e a fi-
xou na memória coletiva como
Annie Hall, aspirante a cantora
de figurino andrógino. Aquelas
gravatas frouxas, os coletes so-
bre calças largas, capturados
por Nova York, viraram código
visual de uma geração. O filme
não apenas a consagrou: fun-
diu atriz e personagem num
mito difícil de separar.

A parceria com Allen se
estendeu por oito filmes. O
romance entre eles, confes-
sado em entrevistas e lem-
brado em sua autobiografia
Agora e sempre (2012), foi ao
mesmo tempo ficção e reali-
dade. “Me apaixonei por Al-
lan, como no texto, mas tam-
bém por Woody”, escreveu.

Décadas depois, dizia ainda
ser amiga íntima do diretor,
indiferente às polêmicas.

O livro revelou também o
subterrâneo de sua vida. Kea-
ton relatou sem pudor os anos
de bulimia, vencidos após ses-
sões de psicanálise. “Eu era
uma glutona. Mudei comple-
tamente quando consegui fa-
lar”, afirmou. Ali costurou sua
história com os diários da mãe,
Dorothy Keaton Hall, vítima
de Alzheimer, a quem descre-
veu como “artista em busca
de expressão”. A justaposição
das duas vozes tornou o livro

mais que autobiografia: foi um
ritual de reconciliação.

Na vida amorosa, houve no-
mes como Warren Beatty, Al
Pacino e Allen. Mas o casa-
mento nunca esteve nos planos.
A maternidade só viria depois
dos 50, com a adoção de Dexter
e Duke. “Sou mãe solteira, e
isto não é fácil. Mas acho que
estamos indo bem". A frase,
dita em tom prático, escondia
o impacto: para ela, ter filhos
era mais transformador do que
qualquer papel.

Entre conquistas, vieram
três outras indicações ao Os-
car: Reds (1981), As filhas de
Marvin (1996) e Alguém tem
que ceder (2003). Nesta última,
dividiu cenas com Jack Ni-
cholson em um duelo tardio
sobre envelhecer e amar. Tam-
bém brilhou em comédias
como Presente de grego, O pai
da noiva e O clube das des-
quitadas. Seu último filme foi
Summer Camp (2024), ao lado
de Eugene Levy e Kathy Bates.

Fora das telas, tornou-se re-
ferência em arquitetura do-
méstica, restaurando casas em
Los Angeles, e seguiu colecio-
nando chapéus como exten-
sões de sua identidade.

Nos últimos meses, a saúde
se deteriorou rapidamente. Em
março, colocou a mansão à
venda por US$29 milhões. Cer-
cada pelos filhos, preferiu re-
colhimento. A notícia da morte,
divulgada pela People, não
trouxe detalhes da causa, ape-
nas o silêncio da família.

As homenagens a Diane
Keaton reuniram colegas de
várias gerações. Goldie Hawn
lembrou a parceria em O clube
das desquitadas (1996) e falou
em um “rastro de pó mágico”
deixado pela amiga; Bette Mi-
dler destacou seu humor e ori-
ginalidade sem competitivida-
de; Leonardo DiCaprio, que
filmou com ela em As filhas
de Marvin (1996), definiu-a
como “lenda, ícone e ser hu-
mano gentil”; Jane Fonda a

chamou de “centelha de vida
e luz”; Mary Steenburgen afir-
mou que ela era “mágica”; e
Mandy Moore, que a viveu
como mãe no cinema, disse
ter tido o privilégio de conviver
com um de seus heróis, des-
crevendo-a como incandes-
cente e inesquecível.

As despedidas, vindas de
tempos e experiências distin-
tas, convergem para um mes-
mo ponto: a morte de Diane
Keaton representa a perda de
uma das intérpretes mais ori-
ginais do cinema americano
das últimas cinco décadas.
Atriz, diretora e escritora,
construiu uma obra que atra-
vessou gerações e influenciou
a cultura contemporânea para
além das telas. Sua ausência
reforça o lugar de Annie Hall
e Kay Corleone no imaginário
coletivo e confirma Diane Kea-
ton como uma das vozes mais
consistentes e inconfundíveis
de Hollywood. (Especial para
O HOJE)

Ícone de
Hollywood,
vencedora do
Oscar e musa de
gerações, morreu
aos 79 anos 
na Califórnia

A despedida de Diane Keaton

eM CaRTaZ

Tron: Ares. (eUa,2025) duração:
1h 59min. direção: Joachim
rønning. elenco: Jared Leto,
Greta Lee, evan Peters. Gênero:
ação, Ficção Científica.  Cine-
mark Flamboyant: 18h40,
13h10, 15h50, 21h30, 14h00,
16h40, 19h30, 19h40, 20h10,
22h20, 14h30, 17h15, 17h20,
22h20.  Cinemark Passeio das
águas: 13h00, 13h40, 15h50,
16h00, 16h25, 16h30, 16h50,
17h00, 17h30, 18h40, 18h50,
19h00, 19h25, 19h40, 19h50,
20h10, 21h30, 22h10. Cineflix:
16h50, 19h20, 21h50. Kinoplex:
16h00, 18h30, 21h00. Movie-
com: 16h45, 19h15, 21h40.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eUa, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson Labracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h00, 13h50, 14h40, 15h30,
16h20, 17h00, 17h10, 18h10,
18h50, 19h40.  Cinemark Pas-
seio das águas: 13h20, 14h40,
16h10, 16h20, 17h10, 18h40,
18h50, 19h00, 19h40. Cineflix:
14h35, 16h55, 19h05. 

Perrengue Fashion (bra, 2025)
duração: 1h 34min. direção:
Flavia Lacerda. roteiro ingrid
Guimarães, Célio Porto. Gênero:
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. Cinemark Passeio das
águas: 14h10, 15h30, 16h45,

18h00, 19h10, 21h00, 21h50.
Cineflix: 15h00, 17h20, 19h40,
22h00.

O Último Azul (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Ga-
briel Mascaro. elenco: denise
Weinberg, rodrigo Santoro, Mi-
riam Socarrás. Gênero: drama,
Ficção Científica. Cineflix: 17h25.

Malês (bra,2025) duração:  1h
54min. direção: antonio Pitan-
ga. elenco: Camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos Santos.
Gênero: drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

Os Estranhos: Capítulo 2

(eUa,2025) duração: 1h 38min.
direção: renny harlin. elenco:
Madelaine Petsch, Gabriel bas-
so, rachel Shenton. Gênero:
Terror. Cinemark Passeio das
águas: 22h30. Cineflix: 18h00.

Coração de Lutador - The
Smashing Machine (eUa,
2025) duração: 2h 04min. di-
reção: benny Safdie. elenco:
dwayne Johnson, emily blunt,
Lyndsey Gavin. Cinemark Flam-
boyant: 22h10.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (eUa). duração: 1h
31min. direção: ricardo Curtis,
rodrigo Perez-Castro. elenco:
Thierry hancisse, david har-

bour, viih Tube. Gênero: ani-
mação. Cineflix: 16h00.

Uma Batalha Após a Outra
(eUa). duração: 2h 42min. di-
reção: Paul Thomas anderson.
elenco: Leonardo diCaprio, be-
nicio del Toro, Teyana Taylor
Cinemark Flamboyant: 14h20,
20h30, 20h40, 20h45, 21h00.
Moviecom: 15h30, 21h. Cine-
mark Passeio das águas: 13h30.

A Sogra Perfeita 2 (bra,2025)
duração: 1h 30min. direção:
Cris d'amato. elenco: Cacau
Protásio, evelyn Castro, Marcelo
Laham. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  Ci-
nemark Passeio das águas:

13h15, 13h30, 22h50. 

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) duração: 2h
36min. direção: haruo Sotozaki.
elenco: natsuki hanae, akari
Kito, hiro Shimono. Gênero:
animação.  Cinemark Passeio
das águas: 21h15, 21h40,
21h45. Cinemark: 17h30,
17h40. Cineflix: 21h25. 

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (eUa,2025). duração: 2h
15min. direção: Michael Cha-
ves. elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
Gênero: Terror. Cinemark:
21h15, 21h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h00. Cineflix:
20h30.

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: Leandro hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h30, 22h50. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros
(bra, 2025) duração:  1h
32min. direção: arthur Fon-
tes. elenco: Fabiula nasci-
mento, Camila Queiroz, Sa-
muel de assis. Cinemark
Flamboyant: 13h30.  

tCINEMA

Atriz e cineasta,

Diane Keaton 

fez de personagens

autênticos sua

marca ao longo 

de cinco décadas

Em “Malês”, um casal é separado após ser arrancado de sua terra natal na África e trazido para o Brasil
como escravizados. Enquanto lutam para sobreviver e se reencontrar, se envolvem no levante dos Malês
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O mercado do frango segue
em trajetória ascendente, com
preços vigorosos tanto para
aves vivas quanto para carne
processada. O cenário é sus-
tentado por uma demanda do-
méstica robusta — especial-
mente no começo do mês —,
oferta ajustada e otimismo re-
novado com a possível reaber-
tura de mercados externos,
como o da China. Segundo o
Cepea, o frango congelado su-
biu 1,36% na semana, passan-
do de R$ 8,09 para R$ 8,20 o
quilo, enquanto o frango res-
friado avançou 1,48%, de R$
8,11 para R$ 8,23. Nas granjas
paulistas, a cotação se manteve
em R$ 6,40/kg, e no atacado
houve valorização de 1,96%,
com preços entre R$ 7,65 e R$
7,80/kg. Em regiões produtoras,
o comportamento é heterogê-
neo. No Paraná, o frango vivo
registrou avanço de 3,8% no
comparativo diário, chegando
a R$ 5,16/kg. Em Santa Catari-
na, permaneceu estável em R$
4,69/kg. Já em São Paulo e em
outras praças, os preços vêm
se mantendo dentro de faixas
estáveis, como R$ 5,60/kg, en-
quanto cortes como peito, coxa
e asas registram leves aumen-
tos no atacado.

A alta de preços ocorre em
um momento de oferta ajusta-
da à demanda, o que tem per-
mitido que os produtores man-
tenham margens positivas,

mesmo diante de custos de pro-
dução ainda elevados. Em
Goiás, por exemplo, o preço
do frango vivo é estimado em
R$ 5,50/kg, refletindo estabili-
dade nas praças regionais. O
custo de produção, no entanto,
continua sendo um desafio. No
Paraná, o valor médio chegou
a R$ 4,28/kg, com a alimentação
respondendo pela maior parte
desse total. A rentabilidade me-
lhorou em relação a períodos
anteriores, mas o setor ainda
depende de equilíbrio entre
oferta, insumos e câmbio para
evitar novas pressões.

O cenário externo reforça
o otimismo do setor. A expec-
tativa de retomada das impor-

tações chinesas de produtos
avícolas brasileiros é vista
como um fator capaz de dar
novo fôlego ao mercado. A re-
cente visita de uma delegação
chinesa ao Brasil reacendeu
as esperanças de reabertura
comercial. Em setembro, as
exportações apresentaram
bom desempenho, com em-
barques superiores aos de ju-
lho e agosto. O retorno de ven-
das para a União Europeia,
suspensas desde o surto de gri-
pe aviária, também contribuiu
para melhorar as projeções.
Nesse contexto, cortes de fran-
go têm se beneficiado da valo-
rização: o preço do peito con-
gelado em São Paulo, por

exemplo, avançou cerca de 7%,
atingindo R$ 10,43/kg.

De acordo com análises do
setor, o pagamento de salários
no início do mês e o maior
movimento no varejo estimu-
laram a reposição de estoques
nos elos da cadeia produtiva.
Esse cenário vem garantindo
liquidez e sustentando a ten-
dência de alta nas principais
praças produtoras.

Goiás tem papel relevante
na avicultura brasileira, ocu-
pando a quarta posição entre
os maiores produtores de fran-
go do país. Em termos de ex-
portação, o estado mantém
competitividade, com o preço
médio do quilo exportado em
torno de R$ 7,30. O mercado
goiano, contudo, também en-
frenta oscilações. No primeiro
semestre, o preço do frango
vivo chegou a recuar para R$
5,50, em meio à redução tem-
porária de embarques e à preo-
cupação com casos de gripe
aviária registrados em outros
estados. Esses episódios refor-
çam a necessidade de atenção
constante às condições sani-
tárias e à diversificação dos
destinos comerciais.

Mesmo com a onda de va-
lorizações, o mercado ainda
está sujeito a fatores de risco.
A persistência de variantes da
gripe aviária, o rigor dos con-
troles sanitários internacionais,
o aumento no custo da ração
— influenciado pelos preços
do milho e do farelo de soja —
e as oscilações cambiais podem
gerar volatilidade. Compara-

ções históricas também mos-
tram que, apesar das recentes
altas, os valores permanecem
abaixo dos picos observados
em 2022. Em Campinas, por
exemplo, o frango abatido foi
comercializado em junho por
R$ 7,59/kg, valor inferior ao
registrado há três anos, no
mesmo mês. O frango vivo
também segue abaixo dos má-
ximos reais corrigidos pela in-
flação, o que limita margens
para expansão acelerada da
produção.

O mercado avícola brasi-
leiro vive um momento de rea-
comodação positiva. Se o con-
sumo doméstico continuar
aquecido e o fluxo exportador
se restabelecer — principal-
mente com China e União Eu-
ropeia —, os preços devem
manter a trajetória ascendente
até o fim do ano. Para Goiás, o
bom desempenho é estratégico.
Como grande produtor e ex-
portador, o estado serve de
termômetro para medir a com-
petitividade do setor no Cen-
tro-Oeste. A consolidação desse
cenário, porém, depende de
fatores externos, como o equi-
líbrio dos custos de produção
e o controle sanitário. Com de-
manda firme, estabilidade de
oferta e expectativas positivas
no comércio internacional, o
frango volta a se destacar como
uma das principais forças do
agronegócio brasileiro — com
impacto direto na renda dos
produtores, nas exportações e
no preço final ao consumidor.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Setor acumula
altas semanais 
de até 1,9% 
no atacado

Demanda e exportações aquecem
mercado do frango no Brasil

Preços permanecem
firmes e Goiás 
se destaca entre 
os maiores polos
produtores do País

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Secretaria da Adminis-
tração Penitenciária do Estado
de São Paulo (SAP-SP) publicou,
nesta sexta-feira (10), o edital
do concurso público que ofe-
rece 1.100 vagas para o cargo
de Policial Penal masculino. O
salário inicial é de R$ 4.695,60,
valor reajustado conforme a
Lei Complementar nº
1.425/2025. A seleção será or-
ganizada pelo Instituto AOCP,
e as inscrições estarão abertas
de 3 de novembro a 8 de de-
zembro de 2025, exclusiva-
mente pelo site da banca
(www.institutoaocp.org.br). A
taxa é de R$ 122,17. Podem
solicitar isenção total da taxa
os candidatos doadores de san-
gue, enquanto estudantes de
baixa renda ou desempregados
poderão pedir redução de 50%
do valor, conforme leis esta-
duais. O certame é uma das
maiores seleções já realizadas
pela SAP e busca reforçar o
efetivo da Polícia Penal pau-
lista, criada após a aprovação
da Lei Orgânica da Polícia Pe-
nal (Lei Complementar nº
1.416/2024), que regulamentou
a carreira e suas atribuições
dentro do sistema prisional.

Para ingressar na carreira,
o candidato deve possuir di-
ploma de nível superior em
qualquer área, idade mínima
de 18 anos e máxima de 35
até o encerramento das ins-

crições, além de Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH)
categoria “B” ou superior. É
exigida estatura mínima de
1,60 m, medida descalço e sem
meias. Também é necessário
estar em dia com as obrigações
eleitorais e militares, não pos-
suir antecedentes criminais e
comprovar conduta ilibada na
vida pública e privada. A fun-
ção de Policial Penal de 3ª Clas-
se envolve atividades de vigi-
lância, escolta, custódia e se-
gurança interna e externa das
unidades prisionais. O servidor
também atua no controle de
acesso, prevenção de fugas e

rebeliões, condução de presos
para audiências, monitoramen-
to eletrônico e fiscalização do
cumprimento de penas. Em si-
tuações críticas, pode ser res-
ponsável por ações de inteli-
gência, gerenciamento de cri-
ses e intervenções táticas.

O concurso será composto
por quatro etapas eliminatórias
e classificatórias: Prova obje-
tiva, com 50 questões de múl-
tipla escolha; Prova de condi-
cionamento físico e aferição
da estatura; Avaliação psico-
lógica; Investigação social e
comprovação de idoneidade.
A prova objetiva está prevista

para o dia 8 de fevereiro de
2026, das 14h às 17h, com apli-
cação em oito cidades: São Pau-
lo, Campinas, Sorocaba, Bauru,
Ribeirão Preto, São José do Rio
Preto, Presidente Prudente e
Taubaté. A avaliação cobrará
20 questões de Língua Portu-
guesa, 15 de Matemática e 15
de Conhecimentos Gerais, to-
talizando 100 pontos. Será con-
siderado aprovado o candidato
que obtiver nota igual ou su-
perior a 50 pontos.

Os 7.500 melhores classifi-
cados na prova teórica serão
convocados para o Teste de
Aptidão Física (TAF), que in-
cluirá barra fixa, resistência
abdominal, corrida de 50 me-
tros e corrida de 12 minutos.
Para ser considerado apto, o
candidato deverá atingir pon-
tuação mínima de 201 pontos,
conforme tabela de desempe-
nho. A avaliação psicológica
será conduzida por profissio-
nais com registro no Conselho
Federal de Psicologia e buscará
identificar aspectos compatí-
veis com as funções do cargo.
Já na investigação social, serão
analisados antecedentes e com-
portamento do candidato, po-
dendo resultar em eliminação
se constatadas condutas in-
compatíveis com o exercício
da função pública.

Os aprovados em todas as
etapas participarão de um Cur-
so de Formação Técnico-Pro-
fissional, ministrado pela pró-

pria Polícia Penal, em caráter
eliminatório. Após a nomeação,
os servidores ingressarão no
estágio probatório de três anos,
período em que serão avalia-
dos quanto ao desempenho
funcional, assiduidade, disci-
plina e ética profissional. A
jornada de trabalho será de
40 horas semanais, com possi-
bilidade de plantões noturnos
e regime de escala. O concurso
tem validade de dois anos, po-
dendo ser prorrogado por igual
período, a critério da SAP.

De acordo com a Lei Com-
plementar Estadual nº
1.259/2015, haverá pontuação
adicional para candidatos pre-
tos, pardos e indígenas (PPI).
A verificação da autodeclara-
ção será feita por uma comis-
são de heteroidentificação, em
etapa presencial. O edital tam-
bém ressalta que não será per-
mitida tatuagem com símbolos
ou inscrições que ofendam va-
lores éticos, direitos humanos,
instituições públicas ou que
incitem discriminação, violên-
cia ou criminalidade. O último
concurso para o cargo ocorreu
em 2017, com 1.034 vagas e
salário inicial de R$ 3.267,39. 

As informações completas
e o edital oficial podem ser
consultados no Portal do Diário
Oficial do Estado
(www.doe.sp.gov.br), no site
da SAP (www.sap.sp.gov.br) e
na página do Instituto AOCP.
(Especial para O HOJE)

Inscrições
começam em 
3 de novembro 
e seguem até 
8 de dezembro

Polícia Penal de SP abre 1,1 mil vagas
com salário inicial de R$ 4,6 mil

Seleção exige nível
superior e CNH
categoria “B”

Fotos: Divulgação/Polícia Penal SP
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